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SETE ANOS DE "BINOMIO": DEFESA DE TODAS AS CADSAS DO POVO 

Oferecimentos, ameaças e violências, etapas de | toda a propaganda de Euro — Veja, em comeü- 
um plano para liquidar o jornal — Impressão no j tário ao pé desta página e nas seções da segun- 
Rio: governo proibiu gráficas ds BH de imprimir j da, porque você deve votar no diretor de Bl- 
BINÔMIO —Jornais, rádios e televisão recusaram | • NÕMIO para deputado estadual  
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£uro Luiz Arantes: tribuna da Assembléia para o jornalismo independente. 
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PALÁCIO DA LIBERDADE VIROU •BUREAU 

GOVERNO CABO ELEITORAL 

Todos os recursos, desde o suborno ò 
corrupção, empregados para reele- 
ger Biazinho com 100 mil votos — 
Antes de falar no rádio, governador 

devia responder às denúncias deste 
jornal — Espantoso cinismo de Bias, 
criticando corrupção eleitoral — 

(Texto na segunda página) 

Representante da Westinghouse virou nacionalista às vésperas das 

eleições — Porque votar em Milton Campos (Página 3) 

NESTA EDIÇÃO 
£stamos circulando hoje 

com uma edição evtra, 
poucas horas antes do 
pleito. E porque chegamos 
a quase todos os lares, 
numa cobertura sem pre- 
cedentes de todos os bair. 
ros e vilas da cidade? Sa- 
bem os leitores que há 
uma conspiração, partida 
dos altos vértices do go- 
verno, onde se enqnista- 
ram o negocismo e a aven- 
tura, para impedir que a 
candidatura Euro Luiz 
Arantes chegue ao conhe- 
cimento do público. Pri 
meiramente, tentaram li- 

l quidar o jornal com ias 
ameaças. Depois, foi a 
violência! Agora, é o véu 
de silêncio que. a todo o 
custo, querem derramar 
-sobre BIXÔMXO e a can- 
didatura de seu diretor. 
Todos os iornais de Belo 
Horizonte, com exceção 
apenas de um. negaram, 
se a aceitar propaganda 
da candidatura de Euro. O 
mesmo aconteceu com as 
estações de rádio. Idem, 
com a televisão. 

Para quebrar êsse cêrco, 
com que desejam afastar- 
nos do contato de nossos 
leitores, tivemos de lan- 
çar a edição de hoje, le- 
vando-a a eada 'ar. a cada 
cidadão de Belo Horizon- 
te. Ela ,é antes de um 
veículo da divulgação da 
candidatura Euro. uma 
denúncia. Denúncia contra 
a» formas de compremão 
adotadas pelo govêrno, 
com a cobertura declara- 
da dos jornal- e emissoras 
que vivem dos dinheiros 
oficiais. Nós estamos que- 
brando o cêrco de ferro 
que se tentou formar em 
torno de nós, ilas é pre- 
ciso que o público sa.bã 
reagir a tais processos de 
estrangulamento, de asfi- 
xia. A candidatura Euro é 
apenas uma etapa, uma 
face dessa conspiração. 
Amanha os mesmos pro- 
cesses serão adotados pa- 
ra justificar o terror po- 
litico, a aventura, o golpe, 
a Ditadura. 

( O.HO VOTAII 
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PÁRA DE 

Depois do chamado pelo número da senha 
que recebeu quando de sua chegada à se- 
ção onde irá votar, o eleitor assina a fò- 
íha' individual de votação e recebe do presi- 
dente da mesa as tres cédulas únicas rubri- 
cadas pelo mesmo, paia votar cm senador e 
suplente, prefeito e vicc-prefeito, juii de paz 

e suplente. 

Na cabine indevassável o eleitor assmala. 
com umã cruz feita à tinta ou lápis, • pe- 
queno quadrado em branco pòsto à frente à* 
nome dos candidatos de sua preferência, do- 
brando em seguida as cédulas únicas e íe- 
chando-as como se fossem envelopes. Para fa- 
xer isto, « eleitor pode permanecer 1 minuta na cabine. 

Saindo da cabine Indevassâvel o votante diri- 
ge-se novamente à mesa eleitoral, exibindo ao 
presidente da mesma as cédulas únicas já fe- 
chadas. O presidente, como o secretário, os 
mesários, e os fiscais tém direito de examinar 
as cédulas, sem tocá-las. porém. O eleitor as 

depositará na urna, pelas próprias mãos. s 
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O eleitor opôs votar com as cédulas umeas, 
receberá do presidente da mesa _"mi sobreear- 
U rubricada, de.tlnarta á volaçao com as ce- 
duias comuns. Nas cabines deve haver cédulas 
de tados os candidatos. Na pratica, porem, is- 
to raramente acontece. DevC. P0,Sl ' 
levar no bolso as eédnlas doa c.nd.datoa que pretende sufragar. 

.miiiiuiw immiv—m—————— 

Munido da sobrecarta fornecida pela mesa, o 
eleitor volta ã cabine indevassâvel, para vo- 
tar nos seus candidatos a deputado federal, 
deputado estadual e vereador. Na cabine, de- 
positará na sobrecarta as três cédulas comuns, 
devendo fechar com todo cuidado o envelope, 
a fim de manter o sigilo do voto. Têm mais 

um minuto par» isto. 

Chegou ã última fase da votação. Depois de 
exibir a sobrecarta fechada ao presidente da 
mesa. que pode examiná-la sem tocá-la. o elei- 
tor a depositará n» urna. Isto feito, recebe 
das mãos do presidente o seu título eleitoral, 
já rubricado e assinalado com a da'a da ele! 
ção. Terá assim, cumprido o seu dever de 

cidadão. 

Prezado leitor. Aqui estamos, sem nenhum t.isfarce, 
para pedir seu voto a Euro Luiz Arantes. E o fazemos 
muito à vontade, pois o estilo de nossa conversa, nestas 
horas que antecedem a decisão do pleito, não é nova- 
não nasceu com a proximidade das eleições. Desde o 
distante dia 1" de fevereiro de 1952, quando chculou o 
primeiro número de BINÔMIO — um número leio e po. 
bre, com apenas 4 páginas, todo feito a mão — vimos 
sustentando a mesma linha de conduta, usando a 
mesma linguagem, mantendo idênticas posições.. Foi 
neste longo espaço de 7 anos, em que nos encontramos, 
primeiramente' de quinze em quinze dias e agora tôdas 
as semanas, que nos acostumamos uns com os outros, 
vocês com nosso estilo, nós com a confiança e o es. 
tímulo de vocês. E hoje, quando daqui a pouco vão se 
realizar as eleições, nós comparecemos até a presença 
dos leitores para solicitar.lhes seu voto a Faro Luís 
Arantes. 

E por que votar em Euro Luiz Arantes ?_ E o quj 
vamos mostrar nesta reportagem. 

DO JORNAL PAHA A ASSEMBLÉIA 
Pedimos seu voto, porque precisamos dêlc. E pre- 

cisamos porque, a cada dia, vemos crescer nossa res- 
ponsabilidade no quadro da vida mineira. Ar.teS', éra- 
mos apenas um jornal de circulação reduzida, veemente 
em suas denúncias, mas restrito .no quadrr ce suas 
repercussões. Hoje, o jornal cresceu, penetrou pelo in- 
terior a dentro, alcançou a maior tiragem da imprensa 
mineira. Nossos inimigos, que conquistamos detêndendo 
interêsses que nunca foram os nossos, passaram a usar 
de tôdas as armas para liqüidar o jornal. Primeiro as 
ameaças. Depois as violências. Em seguid-.'., a ten- 
tativa de estrangulamento econômico' com a pressão 
para que nenhuma gráfica de Belo Horizon e impri. 
misse BINÔMIO. Agora, é o cêrco do silêncio' para 
que o povo de Minas não saiba, não tome conhecimento 
da candidatura de nosso diretor. 

E' preciso então reforçar o quadro da atuação do 
jornal. Enriquecê-lo com o instrumento da icpresenta. 
ção popular. Ampliá-lo com a conquista da 'tribuna da 
Assembléia. Aí, então, não estaremos tão sós, em con- 

(Conclui na 2* página) j 
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CAMPANHAS DE "BINÔMIO 

EM FAVOR DE MINAS 

NA ADMINISTRAÇÃO KUBITSCHEK 

r* 

p «) 

^ — Escândalo dog terreno» da Caixa 
. .Econômica Federal — O sr. Moura 

Costa entregou ao ex-banqueiro An- 
.tônio Luciano, pela metade, terrenos 
ila Caixa Econômica Federal avalia- 
dos cm 20 milhões de cruzeiros: 

*) Golp© das toalhas — Funcionários 
do Departamento de Compras, à fren- 
te o chefe do serviço, gr, Cícero Vi- 
dal. adquiriram cinqüenta mil toa- 
lhas, com preços assustadoramente 
majorados, dando um prejuízo de 
mais de 20 milhões de cruzeiros ao 
Estado; 

t — ■ Perdão de dividas da Telefônica — 
JK mandou s. Assembléia ante-pro- 
jeto de lei perdoando à Cia. Telefôni- 
ca de Minas Gerais o pagamento de 
45 milhões de cruzeiros de impostos e 
multas; 
-■ iSmor (de roupas sujas) — O Sr. 

j César Jeha, muito ligado ao govema- 
; dor, ganhou concorrência para forne- 

cer sacos novos à Secretaria de Agri- 
cultura, Xa hora da entrega, o fun- 
cionário da Secretaria descobriu que 
os gacos eram usados e não novos, 
Até hoje ninguém sabe o que aconte- 
ceu ao fornecedor malandro; 
— Golpe dos bustos — O deputado 
Saulc Diniz, através de pressão do Pa- 
lácio da Liberdade, descobriu um óti- 
mo negócio: vender bustos do sr. Jus- 

celino Kubitschek às Prefeituras do 
interior. O busto, que custava no 
máximo 10 mil cruzeiros, era vendi- 
do por 50); 

6) — Negociata do Banco Real Brasi- 
leiro — A negociata consistia em 
comprar dividas do govêmo, com des- 
contos enormes. O Banco Real Bra- 
sileiro, que comprava, conseguia re- 
cebê-las quase automàticamente na 
Secretaria das Finanças, sem nenhum 
desconto. Grandes acionistas do Ban- 
co: Juscelino, seu cunhado Geraldo 
Lemos e vários outros amigos do pei- 
to: 

T) - Escândalo da Loteria de Minas — 
A Loteria de Minas transformou-se 
em «casa da sogra*. Provamos que o 
filho do diretor Edíllo Duarte recebia 
comissão sóbre compras feitas pela 
Loteria. 

8) Banco Financial da Produção — 
BINÔMIO antecipou por um mês a 
falência do Banco Financial. Prova- 
mos que o estabelecimento do sr. An- 
tônio Luciano, com autorização para 
funcionar com 16 agências, mantinha 
quase 400 departamentos no país. Ti- 
nha a dar-lhe cobertura, entre outios, 
o próprio governador do Estado, e 
deputado Ovidio de Abi eu e Manoel 
França. Campos. 

NO GOVÊRNO CLÓYIS 

1) — Incêndio da «Fri- 
misa» -— No incêndio 
da «Frimisa,;, cuja ver- 
dadeira história fomos 
os únicos a contar, o Es- 
tado teve prejuízo su- 
perior a 100 milhões de 
cruzeiros. Estava no 
episódio, como um dos 
principais suspeitos, um 
primo do governador 
do Estado: 

2) — Convênio Cultural 
do Ponto IV De 
nunçiamos o escândalo 

dl! $9iu( convênio c.Utursl 
com o Ponto ÍV", que vi- 
sou a entregar a' auto- 
ridades estrangeiras o 
contrôle da instrução 
no Brasiii 

Três mil novas no- 
meações — Nada me- 
nos dç 3 mil novas no- 
meações foram feitas 
no curto govêmo de 9 
meses do sr, Clóvis 
Salgado. Mostramos 
que a média, diárias 
dessas nomeações ia a 
mais de 12. 
—■ Fertlsa — Outro ca- 
pitulo negro do gover- 
no Clovis Salgado: a 
cPertlsa» tornou-se «pi- 
yot» de. séria disputa 
entre grupq.s interna- 
cidriais. O sr. '■'CfÕViS 
possibilitou a entrega 
de tôda a distribuição 
de sua produção a um 
grupo estreitamente li- 

gado ao gr. Eernariv-s 
Filho, companheiro do 
Pai tido do governador. 

Minerais atôniicós 
de AraXü — A «Ferti- 
en prospcctou extensa 
área coHl ocorrências 
c e minerais atômicos e 
não rsquereu licença 
pr.rá explorá-las. Pou- 
co depois, os meámos 
grupos a que nos refe- 
rimos atrás, beneficia- 
vam-se das_ pesquisas 
da -Fertisa», requeren- 
do a necessária; iauto.ri- 
zaçâo do Departamento 
Nacional de Produção 
Minera! do Mfftífetálió. 
da Agricultura;   

NO GOVÊRNO BSAS 

1) — Escândalo fia Caixa — Denuncia- 
mos toda a história do assalto contra 
a Caixa Econômica Federal, praticado 
pelo sr. Moura Costa, amigo, parente 
e protegido do governador Bias For- 
tes. Em poucos anos, o sr. Moura — 

' que era um pobre funcionário «bar- 
nabé.4, tinira fortuna cm imóveis su- 
perior a 10 milhões. Só em uma ne- 
gociata favoreceu o próprio filho em 
milhares e milhares de cruzeiros, hi. 
potecando na Caixa, por um milhão e 
quatrocentos mil cruzeiros, aparta- 
mento que ê!e comprara no mesmo dia 
por apenas 800 mil: 

2) — Furto de terras devolutas — De- 
nunciamos o terrível furto de terras 
devolutas, com o tiucidamento de po- 
bres posseiros, praticado por elemen- 
tos da política do governador do Es- 
tado, inclusive os deputados Geraldo 
Landi e Geraldo Albergaria, o pri- 
meiro do PR e o segundo do PSD. 

g) — «Ferrostaal» Bias deu de mão 
beijada ao amigo Fernando de Melo 
Viana, sem nenhuma concorrência, 
concessão para construir uma estra- 
da entre Itabirito e Angra dos Reis. 
Trata-se de uma estrada tipicamente 
colonial, especializada no transporte 
puro e simples de minério. A denún- 
cia do BINÔMIO fêz o governador 
ánular o próprio ato e encaminhar 
mensagem à Assembléia, pedindo au- 
torização para abrir a concorrência. 
A concorrência foi aberta c, mais uma 
vez, o governo agia contra Minas, dan- 
do a vitória ao mesmo sr. Fernando 
de Melo Viana, que nem ao menos 
participara da concorrência. Para 
anular- o ato irregular, BINÔMIO vai 
entrar em juizo, com ação popular. 

t) — Caso do» tftslmetres — O Sr. Bias 
deu todo o apoio ao sr. Davidson Pi- 
menta da Rocha, agora «candidato do 
povo» à Assembléia, na luta mortal 
que o então superintendente do Trân- 
sito empreendeu contra a adoção do 

tasimetro, medida ardentemente re- 
clamada pela população. Só mesmo 
depois de violenta pressão da impren- 
sa e da opinião pública foi que o go- 
vêmo cedeu, assim mesmo impondo a 
Belo Horizonte as mais altas tqrifas 
de automóvel do Brasil; 

5) — Atraso fios pagamentos — O atraso 
do pagamento dos funcionários tor- 
nou-se crônico no govêrno Bias For- 
tes. As etapas até não sairam. En- 
quanto isso, o govêrno importa tuli- 
pas da Holanda, por avião, para .as 
festas do Palácio da Liberdade: 

6) ... Bias, pecuiatáriu — BINÔMIO de- 
nunciou e provou , que o atual gover- 
nador Bias Fortes esteve envolvido 
em gravíssimo,- escândalos no govêr- 
no do general Dutra, quando exerceu 
o Ministério da Justiça. No inquérito 
do Banco do Brasil, o sr. Bias apare- 
ce como responsável, entre outros, 
pelos crimes de peculato, tráfico de in- 
fluência. concussão, falta de exação 
e contrabando, O governador proces- 
sou o jornal, por simples formalidade. 
Agora, ao verificai- que provaremos 
todas ag nossas denúncias, está ten- 
tando desesperadamente abater o 
processo; 

7) — Corrupção cm favor de Bia zinho 
- Bias transformou o Palácio da Li- 

berdade em matriz da corrupção elei- 
toral, com o fim exclusivo de eleger o 
filho Biázlnho como o deputado fede- 
ral mais votado em Minas. Dcnuncia- 
mos mais êsso crime do governador, 
levando a denúncia ã Comissão Par- 
lamentar de Inquérito Contra a Frau- 
de e a Corrupção Eleitorais, que já 
está agindo. Bias, até agora, não deu 
a menor resposta a tão posadas e do- 
cumentadas acusações. 
Essas foram algumas das campa- 

nhas de BINÔMIO. Há muitas outras 
mais, O leitor as conhece, entretanto, e 
seria demasiado longo enumerar tôdas 
elas, neste simples registro. 

IV IIÂCOLOMI 

DESÁFIÂ IRE 

Mesmo com a deíermina- 
ção da Justiça Eííeitoral, 
.iegou-se a divulgar pro- 

paganda de Euro 
A Televisão itacolomi, 

de propriedade do escro- 
que internacional Assis 
Chateaubriand, a dirigida 
em Minas por urn velhote 
írascário e seu filho de eon. 
duta muito duvidosa, ne. 
gomse definitivamente a 
divulgar a propaganda eli. 
toral de Euro Luiz Arantes. 

Como essa atitude era con- 
traia a Lei Sléitcral, re. 
corremos ao Tribunal Re- 
gional Eleitoral, que — 
por unâmidade cie seus 
membros — determinou à 
emissora que cumprisse a 
lei. Isso foi na semana 
passada. 

Pois bem. A TV asso- 
ciada*. num total desaprê. 
Co à Justiça Eleitcral, con- 
tinuou na negativa. Por 
mais que nos t -íorcásse. 
mos- conseguiu impedir 
nossa propaganda A cada 
dia era uma desculpa, ca. 
da qual mais inveiossímel. 
E têrça.feira, quando se 
encerrou tôda a propagan- 
da eleitoral falada, nem 
um «slide» de Euro tinha 
sido apresentado 'pela Ita. 
colomi. 
DESRESPEITO AO IRE 

A atitude da TV as o- 
ciada;, quanto a nós- não 
nos surpreendeu. Sabemos 
muito bem , quanto nos 
odeiam Chatô r »■ us pa. 
rentes, por denunciarmos 
permanentemente os gol. 
pes de Assis a h frasca- 
ricie de Osvaldo- Eapantou. 
nos cm tudo is o. entre- 
tanto' o total i •repneito 
da direção de lie colomi 
pela decisão d® nosca mrus 
alta Còrte de Justiça Elei. 
toral. Passou nor cima da 
declrao "do TkE, negou-se 
terndnant emente a cum- 
pri-la, A desatenção não 
foi a nós, foi a Justiça 
Eleltovai. 

"Jornal do Brasil' 

prevê a vitória de 

! Euro 

, Único candidato a depú- 

,tado estadual citado num 
comentário do matutino 

carioca sobre a campanha 

ebitoral em Minas 

Transcendendo do âmbito 
do eleitorado de Minas, a 
candidatura do Euro Luiz 
Arantes já está sendo co- 
mentada peia própria im- 
prensa do Rio, que" lhe cm 
presta importância significa- 
tiva na pnsente campanha 
política. 
O QUS DIZ O PROGNÔS. 

TICO -DO '"JORNAL DO 
BRASIL" 

O "Jornal do Brasil", ór- 
gão ccnhr.ciíb por sua pen- 
deração e exatidão no.i comen- 
tário , uu um' apaniiuJo que 
faz sóbre a campanha el -i- 
toral cm Minas e as perspse- 
Uvas das candidaturas em jò 
go, cita apenas Euro Lu s 
Arantog entre as dezenas fia 
candidatos que disputam ca- 
deiras no Palácio laccnfi. 
dència. 

Eis o que diz aquele ma- 
tutino carioca: 

"Também, pela UDN e 
com chances, está o sr. Eu- 
ro Luiz Arantes, advogado e 
diretor do jornal "BINÔ- 
MIO", cujo slogan é "cora- 
gem para dizer a verdade.» 
Disputa uma cafielra esta- 
dual". 

Porque Euro para Deputado 
(ComJssio fia i.« pás.) 

dições táo desiguais perante nossos inimigos A ação 
do jornal se completará com o trabalho de nosso repre- 
sentante na Assembléia. 

Por isso — repetimos — aqui estamos pedindo, com 

tôda a emoção e empenho, seu voto para Euro Luiz 
Arantes. Você- que sempre nos prestigiou, não pode , 
nos abandonar agora. BINÔMIO poderá Isair das urnas, j 
através da eleição de Euro, com sua força redobrada. ; 
Está em suas mãos contribuir, mais uma. vez, para que i 
nossa luta prossiga, em defesa de interesses que são 
seus. de sua cidade, de sua gente. \ 

para senador 

Tribuna Da Assembléia 

Para Euro Luiz Arantes 

Nunca recuou, quando seria mais cômodo ceder 

e transigir» 

Durante quase sete anos, BINÔMIO 
vem sustentando na imprensa mineira 
uma luta sem tréguas contra os assaltan- 
tes dos cofres públicos, aventureiros e tra- 
ficantes de influência, a imensa quadrilha 
dos que fazem da coisa pública uma coisa 
muito privada, para se enriquecer de qual- 
quer forma e a qualquer preço. Quando 
surgimos, na humildada de nosso primei- 
ro número, o povo sentiu e compreendeu 
que uma íôrça nova desoontava. no qua- 
dro do jornalismo ' de Minas, Pela pri- 
meira vez, um jornal abria o caminho 

do expediente, para dizer que não rece- 
bia publicidade daquelas firmas, que cos- 
tumam controlar a imprensa através do 
subôrno em forma de matéria paga. Dia 
a dia, numa caminhada que se marcou 
de sacrifícios e renúncias, e que muitas 
vêzes as dificuldades de ordem material 
quase nos fizeram interromper, procura- 
mos debater os mais sérios problemas do 
Estado e do país, com uma independência 
de atitudes que nem nossos mais rancoro- 
sos ininiigos nos podem negar. 

Nestes 7 anos Ue lutas, 
tivemos fie pôr à prova — 
huscando.as no estimulo e 
n0 carinho fie nossos lei- 
tores — enormes reservas 
fie resistência. Teria sido 
muito fácil e cômodo 
transigir, aceitando a> re- 
gras rio jôgo que a cama- 
rilha dominante pretende 
itupòr — como filosofia 

INSPIRAÇÃO 

de ação — a êste pais fur- 
tado. espoliado pilhado nas 
últimas fontes fie suas ri- 
ouezas morais e materiais. 
Deus deu-hes entretanto 
inspiração para prosse- 
guir, ampliar nossa luta, 
transformanfio o pibre e 
fe:o BINÔMIO de ontem, 
com seus dois mil e qui- 
nlientos exemplares, no 

jornal moderno rie I^Oje, 
a maior tiragem da im- 
prensa mineira, com qua- 
•se 30 mil exemplares. To- 
dos os municípios fie nos- 
so Estado recebem BINÔ- 
MfO, e ainda agora, no 
dia I fie setembro lança- 
mos nossa edicftn semanal 
dedicada a luiz fie Fora c 
à Zona fia Mata. 

AMEAÇAS E VIOLÊNCIAS 

Muitas feram as - campanhas que em- 
preendemos.- sem que delas tivéw-;- mos ti- 

vado qualquer vantagem, a não ser a 
tranqüilidade do dever cumprido, Já no 
govêrno Kubltschelc, em Minas, denuncia- 
mos a interminável suc.ssão de escânda- 
los que marcou sua administia',âo, e que 
valeram ao Estada prejuízo superior a 
2 bilhões de cruzeiros, eonforma denun- 
ciamos exaustivamente. Essas denúncias 
r prosuntarem nara nós. além fia» amea- 
ças e intimidações, duas apreensões, cor- 

rigidas posteriormente por magnífica sen- 
tença do Supremo Tribunal Federai, a 
que recorremos procurando garantia pa- 
ra a circulação do jornal. Pouco depois, 
as ameaças de agressão converteram-se 
em realidade, ç nosso diretor era assal- 
tado por 5 desclassificado-,, que tentaram 
violentamente metê-lo num carro onde 
levavam pás. rôlos cie corda e picaretas. 
Comnanheirrs nossos sofreram nutras vio- 
lôncúas. num esfftrco (Msosuorado de nos- 
so.- inimigos para nos fazerem calar. 

Tivemos depois essa ve- 
xatória contrafação po íti- 
<■ >. que é o govêrno ÍTas 
Fortes. Para o -rupCbo 
encruslraih) no Palácio riu 
Lberfiaílc, Minas signifi- 
ca apenas o quinta! onrie 
briseam o- frutos fie seu 
rápido e impune enrique- 
cimento, indo desde o es- 
cândalo «la Caixa Eeonn 
mica Federal até a cha-t- 
tagein da concessão fia 
«Ferrostaal». Bias trans- 
formou o govêrno em ar. 
ma fie favorecimento, êle, 
que em tempos ainda re- 
centes recebera fie uma 
couTssSo oficial as acivi- 
çãcv fie oeculato. nc""oc's. 
mo, tráfico fia influône"n. 
a Ivgaala a!lin*n«rtvaf'va 
e até fie co itrabanfio, Km 
nenhum '««tnnte deixa- 
mos calar nossa- voz, cha- 

CÂMPANHAS DO BINÔMIO 

mundo a atenção para os 
mais sérios problema», 
desde o saque praticada 
contra nossas riquezas 
por grup is internacionais 
multo conhecidos, a té o 
i 'i\< uenaniesito de nossas 
(■ " .uvas por uma «san-g» 
fi- falsos rnéfllcos e falso» 
laboratórios. O» movimen- 
tos populares, as reivin- 
fitcaeões operárias e estu- 
dantis, encontraram sem- 
pre, em nossas colunas a 
ma's total e ampla cober- 
tura. Ouanfio um sacerfio- 
te fie Minas foi miscrã. 
«"'ui-ntc agredido pelo 
«Tretor fio» <'P''i,io A - - 
chv.lo'.», «m único Joe-al 
tomou sua defesa f:sve 
i mal m chama BINõ 
M'0. Quando Bias mentiu 
a i f«uclona,!smo, 'mpln. 
giiiilo-llir a farsa rio uu- 

nient > por etapa, um jor- 
nal denúneiou a nentira. 
Chama-se BINôâlIO êste 
Jornal. Os escândalos da 
«Frimisa», fia «Fertisa». 
fia Loteria fio Estado, fio 
SESI em Minas fias «olini- 
ca-; arapucas», u problema 
tão atual cia juventude 
trnu»vlada, tiveram ape- 
nas um 'ornai para fic- 
nunciá-los em sua 'mlisfar- 
çável gravidade. Mais uma 
vez êsse jornal era o BI- 
NÔMIO. 

E' claro que nos orgu- 
lhamos de tôfias essas 
campanhas, que nos de- 
ram o único patrimônio, n 
única riqueza que possui- 
mos: antorirlafie moral 
para enfrentar, peito 
aberto no - os mais pode- 
rasos inimigos. 

TENTATIVA DE ESTRANGULAMENTO 

Muitas lutas ainda temos de susten- 
tar. para manter nosso jornal. Veja-se 
por examplo a mesquinha perseguição do 
atual govêrno do Minas que, ;; m argu- 
imhtos para-responder às nof as críticas, 
r soiveu iniciar contra nós um pr cr so-' 
farsa, a que roclaractt a cmi5e"--!u um 
tratamento especial. Não «ati-Tcáto te- 
netrou polo fieavão do eít ranmvT.m; 'fo 
econômico, nroseionnnd - LV.m ç» qréfi- 
c.es «-• fap't-1 nrra r"o 'm q 'mir.arf o 
BINÔMIO. Até hoje. jó h;i sele ri ■ . 

fomos obrigados a contratar o» serviços 
do- «Diário de NotícTis . no Rio. onde es- 
tamos confeccionando - com sacrifícios 
lac naio-Avais — o jornal une Bias fentoü 
c fix ar. Não levará tempo entretanto 
para que tenhamos n sras çfiçina» pró- 
prios pois f. nosso an*-!o'o povo. de .Minas 
roubo corr zooncler com tefin seu cntus'a,s- 
mo, ,p s.j;tn.litando - ainda ao me!o da 
comnanba o l( \vn; •. iv , de qunzc .10 
r.rlhõ-.s d;; e.-u:- tii-or. cm r.ÇÇes. 

L"AA VOZ NA ASSEMBLÉIA 

Os que traba'haniOí no 
BSNÔMÍO c noln-nios qtie 
a campanha fio jornal mi- 
peron o ciclo da simules 
dxiüac'a ria letra fie fGr- 
ma para c.lirniar-r.c urm 
mo.■.'m; ilo fia »-r.iui'" o 
q, e. brotando fia a ma uo- 
J lllhr, fifVC ter 'onsaqüen- 
ç'as ufa'» profundas é 
uma ma',» abrangente 
órcu «ic atuação. A fórmu- 
la desse pr cesso — as. 
»'ni cntMiíhcmos — está 
em levar para a tEbuna 
fia Assembléia a luta que, 
q-aa i- sozinhos, temos sns- 
I ntado neste» 7 anos pa. 
r.i engrandecê-la c m a 

arma fiei renv ■ enta ilo 
popular. S' rã a legitima- 
ção, «traves fie um pro- 
iinnc.a'nenta fieniocr.' '«o 
(' ■ : iilha • » fie minaTos. 
fia c nduta «) e latlcxlvcl- 
I I iitp t niOS ni O"!!" .« o 
r i ■ até aeu , 

■F então não ertarem s 
ílv,iç;u1os a um comi ate 
ts-.r ■dcVgjral, c n m serc- 
nlas ap; nas uni jornal 
çombatid mas a encarna- 
çiío fie toda um caudal 
«'• anseios, fie aspirações, 
fie c [.craivas c 1c calor 
humano, diãrlamcnte re- 
n valo». 

Por tudo i»so é que lan- 

r.f. 

atu- 

emos hoje êsse apê'o aos 
s leito»*;:, para que 

sejam t-mbém eleitores 
nCxxos. E pedimos, sen 
a ■ oi > para aqiielp" que, 

- »!»•? nós, é o "lais visa- 
fi , fie trfi ». Aqnêle que 

' fi !■> fie »i. mais fio 
qnalmicr outro — 

fimil s fie reqúne'a, fiè 
i l. al!«mn, abne»ação e 
amor à canta pública. íísse 
cí inuanliei"o é Enra Luiz 
Arantes, fi'vetor fie nosso 
iornal, cuja eanfilfiatura 
í fi lar 'a-Jo nela EDA' fie 
Tdíá c tem « apoio fio Par. 

Soeiallsla Brasileiro. tUL 

ÂPÉLO 

Com essas palavras, que não encer- 
hatn qualquer promessa fie vantagens pes- 
soais, mas simplesmante p compromisso 
da continuidade de uma linha de condu- 
ta mantida até hoje — nós, a equipe que 
faz o BINÔMIO - viemos a público recla- 
mar seu voto para a candidatura de Euro 
Luiz Arantes a deputado estadual. Nós 
precisamos de seu apoio para quem tem 
dado ao povo mineiro tôda a abnegação 
ae seu exemplo de luta,- a bravura de sua 
vigilância constante, a independência in-' 
contrastável de suas atitudes, muitas vê- 
zes cora o risco de sua segurança pessoal. 
Êsse é um apêlo que dirigimos à consciên- 
cia dos hom ns de Minas, na certeza de 
que - mais do que nossas palavras 
valem o» atos daquele para quem pedimos 

a decisão de sou apoio e o calor de ''sua 
solidariedade. 

Belo Horizonte, outubro de 1958. 
José Maria Rabêlo 
Celius Aulicus 
Mário Athayde 
Paulo Venàncic _ 
Roberto Drumond 
Osvaldo Amorim 
Antônio Cocenza 
José Luiz Santos Nogueira 
Aureclides Ponce de Lebn 
Didimo Paiva 
Dauro Mendes 
Oto Ribeiro 
Assis Tavares 
Francisco Morâo 
Pedro Paulo Barbosa Jr, 
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Minas Não Elegerá o Candidato Do Copacabana Pálace 

hepúdio do eleitorado mineiro ao sr. Bernardes Filho — Credencial do pretendente à senatória: ser agente dos 

Pm Minas acontecem mesmo 
certas coisas extraordinárias. 
Uma dessas, indiscutivelmente, 
f a candidatura do sr. Bernar- 
des Filho ao Senado da Repú- 
blica. Apoiado por forças pode- 
rosas, Bernardes Filhe apresen- 
ta-se aos mineiros como pre- 
tendente ao pôsto de nosso re- 
presentante na Câmara Alta, 
quando nada tem de comum 
com o nesso povo. com as nos- 
sas aspirações e com os nossos 
problemas. Há um núcleo do 
qual seria o sr. Bernardes Fi- 
lho representante natural — 
Copacabana, ou mais precisa- 
mente, ç hotel internacional de 
luxo "Copacabana Palace"'. Por 
isso, o povo mineiro repele com 
energia a pretensão de B. F. de 
s» inculcar como nosso intér- 
prete n0lS conselhos da Repú- 
hlica, ainda mais quando dispu- 
ta o mandato de senador com 
uma figura como a de Milton 
Soares Campos. 

Duas coisas caracterizam a 
vida do filho do velho Bernar- 
des; carreira à sombra do po 
der público e ligação estreita 
com grupos econômicos estran- 
aeiros. 
O INICIO DA FORTUNA DO 
FELIZARDO REPUBLICANO 

Sendo hoje uma das maiores 
fortunas do país e um dos que 
mais gasta milhões com c seu 
trem de vida de nababo, é inte- 
ressante relembrarmos o início 
da riqueza do pró-homém do 
P, R., Contam os seus compa- 
nheiros de mocidade que a cci. 
sá começou assim: quando o 
Arturzinho era ainda menor, 
incapaz do ponto de vista le- 
gal. e estando seu pai gover- 
rando o Estado, conseguiu um 
vijltuoso empréstimo na Caixa 
Econômica Federal, natural- 
mente em nome de um testa 
dé ferro. Esse empréstimo cau- 
sou escândalo na época, mas 
foi utilizando-o que o candida- 
to a senador aubiu no mundo 
dos negócios. 

O INTERMEDIÁRIO DAS 
GRANDES NEGOCIATAS 
Estudando.se »s grandes "ne- 

gócios" feitos em Minas nos 
últimos anos vamos encontrar 
nêles sempre o nonie. do can- 
didato do "Copacabana Pala- 
K" Os escândalos da "Fertisa". 
da "Frimjsa". d* íerrevia de 
minérios de Itabirito a André- 
lándla, sempre trouxeram à bai- 
la o senador Bernardes Filho, 
evidenciando as suas ligações 
c c m poderoso» banqueiros 
internacionais, especialmente 
franceses e alemães. Todos os 
documentos e as Investigações 
provaram que êstes banqueiros 
cõnsideram-o o seu represen- 
tante natural no Brasil e o in- 
ermediário de tòdas a;, tran- 

iações. 
REPRESENTANTE DE TRUS- 

TES AMERICANOS 
As ligações do Arturzinho 

nâo se limitam aos banqueiros 
do velho mundo. Os contactos 
com os consórcios norte-ameri 
canos são ainda mais estreitos. 
Dado à sua projeção no mundo 
político e financeiro, Bernar- 
des Filho tornou-se uma figura 
imprescindível e de grande uti- 
lidade para as cias. norte-ame- 
ricanas que têm interêsses no 
Brasil. De diversas emprêsas 
estrangeiras é êle membro de 

conselho fiscal ou de diretoria, 
sendo pessoalmente o presiden- 
te da "AVhestinghouse do Bra- 
sií", filial do truste do mesmo 
nome q.ie atua no -ame de ma- 
terial elétrico. Arturzinho, é 
também, um dos principais di- 
retores da, "Eletrcmar", cia. 
americana ligada à "VVhesting- 
house". 
GOZADOR QUE DESLUSTRA 

O NOME DO PAI 
Sendo um perfeito gozador 

irusies e dos consórcios internacionais 

das altas rodas do café society 
do Rio de Janeiro, o candida- 
to da P.R, é obrigado a lançar 
mão de vários recursos, a fim 
de tentar convencer o eleitora- 
do mineiro. Em primeiro lugar 
para garantir ç apoio do P.S.D. 
está prometendo o apoio do seu 
partido a todos os prováveis 
candidatos ao gevêmo do Es- 

tado. Assim, já garantiu aos 
srs. Pinheiro Chagas, Tancredo 
Neves, Alldmim Benedito Va- 
ladares etc., que o P.R. estará 
com èles, Como o conte do vi- 
gário é passado isoladamente 
com cada um, e como só em 
1960 se vai apurar a história, 
todos do P.S.D. estão acredi- 
tando... e o partido governista 

é empurrado para as urnas com 
a indicação de votar no Artur- 
zinro. I 
, O outro golpg foi o lança- 
mento do sr. Davidson Pimen- 
ta, como candidato a prefeito 
de Belo Horizonte, entrando B. 
F. com um milhão de cruzei- 
ros para a campanha. Final 
mente, para agradar aos velhos 

dirigentes republicanos usa o 
nçme áustero e digno do velho 
Bernardes. Pensa que engana- 
rá os o tres afirmando que se- 
guirá o exemplo do saudoso es- 
tadista, quando ninguém mais 
do que êle se afastou dos cami- 
nhos e das tradições do pcliti- 
co de Viçosa, Os amigos e ín- 
timos do ex presidente da Re- 
pública se recordam das coníi- 
déncias do fundador do P.R, 
sempre se queixando da condu- 

ta pública e privada de seu fU 
lho. 

O povo mineiro, dentro dí 
poucos dias dará a sua palavra 
final repudiando de forma es- 
pantosa o gozador do- "Copaca- 
bana Palace", apesar de todo o 
apoio que lhe oferece o Cate- 
te e dog milhões derramados 
para a cabala para um voto ab- 
surdo e maléfico a Minas Ge« 
rais. 

Oswaldo Gusmão Será Eleito Hoje Pelos 

Nacionalistas e Pelos Homens De Bem 

Cultura, honradez, trabalho, nacionalismo: características 

do melhor candidato a vice-prefeito — Rápidos traços do 

caráter de um Jovem líder 

PALMYOS PAIXÃO 
CARNEIRO 

OUVIDOS — NARIZ E 
GARGANTA 

Avenida Afonso Pena, 952 
— Sala, 426 — Das 9 às 
11 — Residência: Tel: 

2-6S73 
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BINÔMIO 
(O 'ORNAI O A vtMANAl 

Ituo Cuntuba. 656 - 8' ana^i 
Caixa PostoL 17IV — Fone 
4-7624  :— Belo Horizont» 

Uiretc: 
EURO LUIZ dRANTES 

Gôrente" 
MAMO ATHAíDk 

' ClHCUtA SEMAMAiMtMTV 
fitzço OA ' A&INAIUHA; 

CR$ ÍÜU.31 
Nào aceitamos paoin-.Sad#: 

aj dc governe t'"eoe;ai 
o) dc govèrric do -i-iaac, 
j) ae Preteituia Murucipal; 
d) do Ccmpunhiò .'òrçc t Lu* 
e) da Companhia •©ietônica. 
t) de toda? as utioi tiittai 

• ©rgamzaçoss oacioncr 
ou estrangeiras, aue t® 
nham por aorma ' controla.» 
a ■imprensa por mtermédic 
do cubücidode 

0 Volante terá que 

entrar duas vezes 

na Cabine... 

(Conclusão do 5." página) 
por si só documento de iden. 
tificaçâo do eleitor. Existin- 
do, porém, dúvida a respeito 
da identidade de seu porta- 
dor, ser-lhe-á exigida a car- 
teira de identidade forneci- 
da pela policia. Na falta des- 
ta, será o eleitor interroga, 
do sôbre os dados constantes 
do titulo ou da folha indivi- 
dual de votação, confrontan- 
do-se as assinaturas com a 
que será feita na presença do 
presidente e mesáríos. 

HORA DE ENCERRAMENTO 
O recebimento ao.s votos 

terminará às 17 horas, quan- 
do o presidente fará entre- 
ga das s^mhas a todos os elei- 
tores presentes, e, em segui- 
da, os ccnvidará em voz ai- 
ta a entregar à mesa seus 
títulos para que sejam admi- 
tidos a votar. A votação, nes- 
se caso, continuará na ordem 
numérica das senhas e o ti- 
tulo será devolvido ,ac elei- 
tor logo que tenha votado. 
FASES DO ATO DE VOTAR 

1. Às 8 horas do dia 3 dc 
outubro, tòdas a$ seções elei- 
torais estarão abertas e em 
funcionamento para recebei- 
os eleitores, que, ã medida de 
seu ccmparecimento, recebe- 
rão de um dog secretários da 
mesa as senhas previamente 
rubricadas cu carimbadas, 
aguardando, pela ordem nu- 
mérica, a chamada para a 
votação. 

2. O local destinado à vo. 
tação ficará em recinto sepa- 
rado do público, ravendo ali, 
apenas, a mesa receptora, 
constituida do presidente, 
dois mesáries, três suplentes 
e dois secretários; a cabine 
indevassãvel e a urna. 

3. Chamado a votar, ç elei- 
tor apresentará o título ao 
presidente, que o examinará, 
sendo convidado a assinar a 
folha individual de votação, 
caso não haja dúvida quan- 
to à sua identidade. Recebe- 
rá, então, do presidente as 
cédulas únicas rubricadas no 
ato pelo presidente e mesá- 
ríos, para a eleição de se- 
nador. prefeito, vice-prefeito, 
juiz de paz e suplente. 

4. Na cabine indevassável, 
o eleitor marcará com uma 
cruz, a tinta ou a lápis-tinta, 
que deverá existir sempre na- 
quêle local, o retãngu|o cor- 
respondente ao nome de seu 
candidato,. dobrando, a se- 
guir, para resguardar o sigi- 
lo do voto. 

5. O eleitor exibirá as cé- 
dulas únicas já dobradas ao 
presidente, que as examinará 
sem tocá-las, depositando-as 
uma, 

6. Depois de votar em cé. 
dulas únicas o eleitor rece- 
berá do presidente a sobre- 
carta oficial, também, por èle 
rubricada no ato para que, 
tornando à cabine indevassã- 
vel cclcque na referida so- 
recarta as cédulas comuns 
dos candidatos de sua prefe- 
rência para a eleição de 
deputado federal, deputado 
es<-adual e vereador. 

7. Ao sair da cabine i.n- 
dsvassável. o eleitor deposi- 
tará a sobrecarta na unia, 
tendo antç= c presidente, sem 
rocá-la verTicaeãn se se tra- 
ta da mesma one foi forne- 
cida. Introduzido o voto na 
urna. o presidente devolverá 
o .titule, depois de datá-lo e 
rubricá-lo. T»rá, assim o 
eleitor cumprido o seu dever 
cívico e usado de sen inde- 
clinável e Intransferível di- 
reito de cidadão. 

Impõe-se também que digamos por- 
que e&colhemos , Osvaldo Gusmão. E' 
preciso que venhamos a público expor ag 
razões pelas quais, atendendo igualmen- 
te a anseios legítimos dos belorizonti- 
nos, resolvemos indicai- ao eleitorado o 
nome dêsse jovem professor universitá- 
rio como candidato a vice-prefeito de Be- 
lo Horizonte. 

Apesar de ser um político da nova 
geração, Osvaldo Gusmão tem a oferecer 
aos eleitores um passado como fiador de 
sua atuação, caso o favoreça, como o es- 
petamos. o sufrágio popular. Sua. luta co- 
meçou ainda nos bancos acadêmicos, nos 
anos de resistência à impostura fascista. 
Líder estudantil, Osvaldo Gusmão ergueu 
muitas vezes, com coragem e veemência, 
sua voz eloqüente de protesto. E não 
apenas de protesto, mas. sobretudo, de 
definição de princípios. B' que êle tem 
um corpo de doutrina a defender. Em 
Minas Gerais, é daquêles que se conser- 
varam completamente fiéis ã luta dos 
primeiros anos de áiia juventude. E um 
homem que jamais, a pretexto algpim, se- 
ja por interêsse pessoal, seja por injun- 
ção de qualquer ordem, traiu aquela» 
idéias que abraçou. Podemos dizer, sem 
favor, que Qsvaldo_ Gusmão é um dos 
mais legítimos campeões da liberdade em 
Minas Gerais". 

HONRADEZ 

A homade^ de Osvaldo Gusmão não 
é ignorada por ninguém que o conheça. 
Sua fidelidade a princípios não abrange 
apenas o campo político. B' mais pro- 
funda: estende-se como base moral oe 
todos os seus atos. quer de cidadão, quer 
de homem público. Como profissional, 
como competente advogado, torr.ou.se 
admirado, não apenas pelos seus colegas, 
mas também por todos os belorwontinoa 
que com êle jã tiveram contato." 

TRABALHO 

Estamos certos de que. se eleito, Os- 
valdo Gusmão não será, na Municipali- 
dade. uma figura decorativa. Sua gran- 
de capacidade de trabalho será posta a 
serviço efetivo dos belorizontinos. Pode- 
rá êle prosseguir os trabalhos de gran- 
de alcance já iniciados como procurador 
da Prefeitura, entre os quais o processo 
de enempação da C.a, Força e Luz de 
Minas u-ais. Como vice-prefeito, sua 
influência crescerá, podendo ser coloca- 
da como instrumento eficaz de muitas re- 
formas necessárias na Prefeitura e como 
intérprete, junto ao Prefeito e outras al- 

tas autoridades, do sentimento do povo, 
. q.ue tão.bepi conhece, como tem dado pro- 
vas na atual campanha eleitoral. De fato, 
sua palavra calorpSa e sincera tem des- 
pertado o mais vivo entusiasmo no» co- 
mícios públicos de toda a vitoriosa cam- 
panha de Renato Falei. 

CULTURA 

Osvaldo Gusmão, homem do povo, 
identificado com os profundos anseios de 
Belo Horizonte, que é a sua Cidade, é 
também um homem dotado de invulgar 
cultura. Professor universitário, leciona 
Teoria Geral do Estado na Faculdade Mi- 
neira dé Direito, da Universidade Cató- 
lica, e de Ciênpia Política na Faculdade 
de Ciências Econômicas da Universidade 
de Minas Gerais. Foram os seus alunos, 
acostumados a ouvir suas lições hones- 
tas e fecundas, alguns dos mais entusiás- 
ticos propagandistas de sua candidatura 
a vice-prefeito. Sabem êles, pelo seu con- 
uívio com Osvaldo Gusmão, que é êle o 
candidato mais credenciado a ocupai 
aquele pôsto. 

NACIONÃUSMO 

Nacionalismo-é-ajD.and,eira_de Osvaldo 
Gugmão, Não o nacionalismo cie última 
hora, mas aquêle, coino o de Renato Fal- 
ei, já fartamente demonstrado na luta. 
Não é necessário, que recordemos para 
nossos leitores o que tem sido o traba- 
lho do Osvaldo Gusmão, como advogado 
da Prefeitura Municipal, para obter êste 
objetivo, que é de todos os belorizonti- 
nos esclarecidos e dignos: a encampação 
da Cia. Força e Luz de Minas Gerais. 
Nessa sua luta é que êle deu prova ca- 
bal e insofismável de sua convicção na- 
cionalista-. - Seu programa de candidato 
inclui, evidentemente, a continuação des- 
se combate, mas inclui também outros 
itens da maior relevância, entre os quais 
a manutenção da Petrobrás intangível. 

CANDIDATO POPULAR 

Osvaldo Gusmão foi apresentado por 
um pequeno partido —- o Partido Socia- 
lista Brasileiro — Sua candidatura, to- 
davia, não é partidária: pertence a todos 
os belorizontinos, especialmente aos na- 
cionalistas e aos homens de bem. Será 
êle, por êsse motivo, votado por pessoas 
de tòdas as correntes políticas: exata- 
mente por aquelas pessoas que estão 
também querendo eleger o melhor candl- 
dáto a vice-prefeito. Não tenham dúvi- 
da: o melhor é Osvaldo Gusmão. 

0 FARSANTE 

O diabo se fêz ermitão. Talvez nunca tenha tido 
essa expressão popular tão grande e justa propriedade, 
como para classificar a atitude verdadeira afrontosa 
tomada pelo Governador Bias, ao enfrentar domingo úl- 
timo os microfones da emissora do Estado, para sua fa- 
la pré-eleitoral que ninguém lhe encomendara e que os 
cidadãos de Minas dispensariam de muito bom grado. 

A linha mestra, a espinha dorsal mesmo de <íspeech:> 
governamental, residiu numa defesa tardia e platônica 
das liberdades públicas, que se mostra ern todo o dis. 
curso, mima evidência redundante e premeditada, cujo 
único sentido só pode ser levado à conta de quem quer 
esconder os seus pecados, alardeando virtudes próprias 
que são a antítese de sua conduta cotidiana. 

Révolta-se o sf. Bias FoHes nos estúdios da rádio 
oficial,' contra a fraude e a corrupção eleitorais, como 
se fósse uma vestal puríssima, cuja túnica branca ja- 
mais fòra maculada pela nódoa de um deslise. 

Abstenho-me de falar-vos dos que convertem O 
voto em objeto de transações inconfessáveis», brada O 
Governador. 

E' cinismo demais, tamanha mistificação. A. farsa 
chega a repugnar a todos, pois já ninguém ignora que 
o homem que se abstem de tocar em tão repulsivo as- 
sunto, é o mesmo que fornece aviões do Estado para a 
campanha eleitoral de seu filho, o mesmo que promete 
impunidade ao Prefeito criminoso de Passos, em troca 
de votos para o deputado Crispim Jacques. 

—oOo— 

No entanto, a cortina do cinismo se estende por 
toda a oração do Governador. Já não é êle apenas o cor- 
ruptor que grita por austeridade. E' também o tirano 
que brada por liberdade. 

Lá está, em seu discurso, para quem quiser vêr: 
«Tòdas as garantias de liberdade devem ser asse. 

guradas ao eleitor, a fim de que o sufrágio seja expres- 
são inviolável da vontade do povo», 

E quem assim se exprime não é outro homem se- 
não o mesmo que protege em Governador Valadares os 
capangas do deputado Raimundo Albergaria, que as- 
sassinam meninos de 16 anos, filhos dc adversários. 

Mas prossegue a marcha ascendente do cinismo, à 
medida que a oração avança: 

«De minha parte, tudo procuro fazer para eliminar 
■s òissenções entre as -forças^ da -.democracia- num «mo. 
vimento de - preservação da liberdade». Digam-nos os 
eleitores coagidos de Uberaba, esclareça-o o padre Hi- 
lário de Barbacena, a cuja porta a jagunçada do Gover- 
nador profere ameaças e insultos. 

—oOo— 
No entanto, mesmo se mostrando tão farsante, mes- 

mo levando para o povo uma peça de ironia tão cinica 
e revoltante, nem assim o Governador teve sequer o mé- 
rito de ser original: o seu discurso não foi mais do que 
o emprêgo da velha técnica dos meliantes que, acusados 
pela multidão, põem-se a correr á frente de todos e a 
gritar em côro com o povo o clássico «pega ladrão». 

A ninguém conseguirão iludir às lágrimas de cro- 
codilo de Bias, nem o seu cinismo de vir a público ana- 
tematizar os crimes que são seus e amaldiçoar como 

uma beata hipócrita,.todos os pecados que trás na alma. 
Antes de afivelar ao rosto a máscara de farsante 

de feira, para gritar contra a fraude, a prepotência e a 
corrupção, o governo tinha o dever e mais do que o de- 
ver, a obrigação indeclinável de vir a público sim, mas 
para se defender das acusações comprovadas de fraude 
e Corrupção que o diretor do BINÔMIO lhe fêz, na com- 
petente Comissão de Inquérito da Câmara Federal. 

Réu de tamanhos crimes, o sr. Bias já não podia se- 
quer se dar o direito de falar ao povo durante a cam- 
panha eleitoral. Senão por uma questão de bom senso, 
pelo menos por uma questão de decoro, Porque essa sua 
atitude deslavada de vir gritar em público contra a cor- 
rupção e a velhacaria, já passa de cinismo; é acinte, é 
insulto ao povo de Minas. 

SÓ ACEITAMOS SEU PNEU VELHO 

SE PUDERMOS GARANTIR QUE 0 DEVOLVEREMOS NOVO! 

f r- 
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Traga-nos seus pneus velhos. Healizeremos 
nêles um exame rigoroso e lhe diremos com 
a franqueza que faz bons amigos, se vale a 
pena reformá-los. 
Preferimos perder um negocio a perder um 
freguês. Por isto so aceitamos reformar pneus 
que possamos garantir 

l 
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OE MINAS GERAIS LTDA. 

REFORMAS DE PNEUS 

RUA CARIJOS. 840 

FONE 4-0698 - B. HORIZONTE 

TVRESOLES MINEIRA S/A 
AV. RIO BRANCO, 1.102 
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Em Que Os Animais Falavam 

(UMA HISTÓRIA CONTADA POR S.P.R.) 
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ÊSTE E' O LOBO — Lobo mau? — perguntará naturalmente o leitor menos avisado, que 
ainda nío conhece a história. — Nem tâo mau, nem tão bom, responderemos nós, E ajun- 
taremos algumas passagens da lenda, que dizem que o velho lobo já pegou por aí muita 
menina de chapéuzinho vermelho • até mesmo sem chapéuzinho nenhum. Hoje está do- 
mesticado, mas de vez em quando ainda banca o brabo, tentando agarrar a unha quantos 
lhe apareçam pela frente. As vêzea se dá mal, mas um pouco de esparadrapo resol- 

it* o ea»o. 
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C ÒLHO MAIS VIVO DO MUNDO — Com t5 da sua calvície e tua feiúra, êsse bicharoco se 
dá a ares de inocente. Muito bonzinho, chega todo cheio de conversa dengosa na festa 
dos bichos, dizendo que não quer nada nie, só pretende participar também da brincadei- 
ra. Mas, no fim, acaba passando a perna em todo mundo e levando o melhor do bolo. BI- 
cho esperto, se enquadra bem naquele chorinho que diz: «Ora dança, urubú — Eu nãe 
senhor. Mas porque não dançar? — Eu sou doutor». £ vai ver, é mesmo. Dipiomado em 
quanta escola de esperteza existe, ainda acaba engolindo todo o resto da bicharada. 
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JABURU' CEGONHA COM COMPLEXO — ) Dizem que o jaburu é a cegonha brasileira. 
Pobre • triste cegonha fúnebre, tâo feia, tão cheia de complexos. Esconde-se pelos cantos, 

Isto, enquanto não vem a bóia. E' então qu. desaparecem todo. d. complexo. a me.Ue 
jaburu abre um bico deste tamanho, ameaçando abocanhar o mundo. Com» tudo o ma 
landro: milho e papas, relógios e moedas; e aparecer garrafa de uísque a meio dólar, que 

vai também. Haja o que comer, que o papo e grande. 

NO MUNDO DOS BICHOS, o gavião tem seu 
águia, nem à esperteza da raposa, sabe pore 
a oportunidade para um bote de mestre. N 
nho da anedota que comia de tudo que lhe da 
só de bicho. Para isto tem bico adunoo e g 
perto, que o danado faz logo o seu jôgo e abo 
ris de Drumond não ter incluído o gaviao 

lugar. Animal que não chega à audácia da 
m, melhor do que outro qualquer, aproveitar 
ão tem nada de parecido com aquele passan- 
vam não Escolhe bem os seus pratos. Vive 
arras afiadas, E' sentir cheiro de bicho por 
canha um bom quinhão. Uma injustiça o Sa- 
no jôgo do bicho. Mas êls não •• conformou 

. or baixo do pano. 
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OS CAMELOS SÃO OS NAVIOS DO DESERTO — Em compensação, são todòs eles também, com honrosas exceções, um 
deserto de idéias. O que não justifica, de' maneira alguma, essa tremenda injúria que se comete contra os pobres irra- 
cionais, quando se chama o sr. Sinval Siqueira de camelo. Di zem que os camelos passam oito dias sem beber água, o que 
já é uma credeftcial para que élespossam candidatar-se a ha bitantes de Belo Horizonte. Mas, em compensação, comem pra 
burro Comem tudo, capim, bagaço de cana, etc. Até bola. No tsi. na gravura, o olhar humano e inteligente do anima! da 

esqu erda. 
. . . —   —• 

CONFIANÇA 
O 1'rofestsor Etljard Cndoy 

MiiiU Machado (líder 
católico e udcuista, profes- 
sor da Universidade Católi- 
ca) dccluroB que votará em 
Renato Falei para Prefeito, 
em Osvaldo Gusmão para 
Vice-Prefelto e em Milton de 
Campos par» o Senado Fe- 
deral. 

Considera Renato Falei 
competente para reall/ar 
mna boa administrarão; não 
é simplesmeaite um homem 
que pleiteia «m posto e tem 
idéias. Merece confiança pe- 
la sua probidade e correrão; 

um candidato de tôdns as 
cairentes de opinião pública. 

Sõhre Milton de Campos 
declarou o seguinte: 

— Pode-se dizer que êle 
(purodiamlo Muehado de As- 
sis) antes de ser candidato 

o era. E acrescentou: 
• Não 'há um mineiro que, 
votando eonscicnfemente, li- 
vremente, sem compromissos 
constrangedores ou interessa- 
dos, deixará de escolher o 
nome de Milton de Campos 
entre os outros candidatos. 
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BAFO DE BÔCA — A sussuarana í uasa espécie de gato metido a besta, que não chegou 
a ser onça. Um pobre felino americano fantasiado de leão, que assusta as populações 
desprevenidas da mata, ma» não faz mal algum. Quando aparece algum bicharoco me- 
nor, a eepertalhona val-lhe à garganta e b«be-!he o sangue. Se o animal porém é de por- 
te superior e descobre-lhe a manha, ela recua astuetada. rosnando o «eu ro«nado sotur- 
no, capaz de tirar o sono das criança», que vozerão grosio comadre «ussuarana sabe ter, 
Mas é só bafo de bôcsv Igual ao besouro, que ronca como o diabo, e a gente vai ver, 

não é ninguém. 
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NOSSOS IRMÃOS, OS MACACOS — Não se parecem mesmo com o homem? Pois há quem 
diga que descendemos todo», nós « eles, d* mesma macaca-mãe. Uns evoluiram de um jeito, 
outros de outro. Agora, uns divertem as «ri ancas nos jardins zoológicos, enquanto outro» 
galgam postos elevado» e se balançam lá eus cima, com a me»ma tranqüilidade com que 
fariam piruetas no coqueiro ancestral. Difere nças da sorte, contra as quais não adianta se 
revoltar, O fato é que, »e Darwin olhasse pasa isto, chegaria à conclusão de que o ehim- 

panzé é que descende do homem. 
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CANGURU TEM BRAÇO 
CURTO Mas em com- 
pensação tem pernas que 
lhe permitem pulos sensa- 
cionais. O bicho as apro- 
veita com engenho e ar- 
te. Pula daqui, pula dali, 
ninguém o pega. E quan- 
do tentam lhe arrancar 
qualquer coisa, o cangu- 
ru fica mai» esperto que 
a raposa e põe a bôea no 
mundo: «Tâo querendo 
me achacar». Todos os 
que vêm o cahguru, pen- 
sam que êle sobrou do di- 
lúvio e que é, portanto, 
pouca coisa mais novo do 
que o deputado Heodósio 
Bandeira. Mas enganam- 
se redondamente. O cafi- 
guru não tem nada de 
velho, apesar do jeitão 
pré-histórico. Agora, «an- 

tigo» êle é. 
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SIMÃO DA CUNHA, SEM PAPAS NA LÍNGUA: 

A 

Comprots o apôlo do PSD de Patos de Minas e outras localidades com 

«brasílicas» vantagens» 

A NOSSA CONHECIDA ANTA é um animal ^ue aparece 
cm toda» as histórias de folclore indígena, escondida sob 
o pseudônimo de tapir. Personalidade estranha e multi 
forme, os nossos índios atribuíam s-e tapir qualidades mais 
que contraditórias; às vêzes êle aparece nas lendas como 
um imbecil completo, às vêzes como um espertalhão que 
faz inveja à própria raposa. Mas duas virtudes são cons- 
tantes na anta: a voracidade e a preguiça. Vide, por exem 
pio, na seqüéncià que aqui apresentamos, como o tapir 
velho de guerra lambe os beiços satisfeito, depois de um 
repasto gigante, para em «cguida cair num sono de pedra, 
e sonhar com mais comidas ainda. (Qualquer semelhança 
com pessoas vivas, ou adormecidas, mortas, é meia coin- 

cidência) . 

ÜMA VISÃO PEKFEITA 1 
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— "Negar a compra de vo- 
tos por parta -do sr. Israel 
Pinheiro Filho é querer ta- 
par o sol com a peneira. 
Aliás, a compra é tão osten- 
siva e desavergcnhada que 
ninguém, de resto, se atre- 
veu a negá-la. O pior, entre- 
tanto, é que o israelzinho 
fvai com letra minúscula 
mesmo como castigo por suas 
peraltices..,) está usando a 
NOVACAP como arma de 
corrupção eleitoral, que o seu 
rico dinheirinho é para ser 
emprestado a juros ainda 
mais ricos..." Esta a declara- 
ção que nos fêz inicialmente 
o sr. Simão da Cunha, a pro- 
pósito da.ç atividades eleito- 
reiras do filho do presidente 
da NOVACAP ç outros as- 
suntos. 
BRASÍLIA AJUDA A ELE- 

GER 
Após citar várias cidades 

mineiras nas quais o sr. Is- 
rael Pinheiro Filho está ob- 
tendo apoio político, em tro- 
ca de empreitadas em Brasí- 
lia, além de outras vantagens 
patrocinadas pela Cia. Ur- 
banizadora da Neva Capital 

(e mencionadas em recente 
"reportagem publicada no 
"Diário de Minas"), o sr. Si- 
mão da Cunha disse que, cm 
Patos de Minas, o sr. Israel 
Pinheiro Filho fêz com que 
o PSD local retirasse a can- 
didaturà do dr. Joseph Bor. 
ges de Queirós, e que já se 
considerava definitiva, sobre- 
tudo. por já ter sido "quei- 
mada" a candidatura do jo- 
vem advogado Wolmar Olím- 
pio Borges (atual chefe de 
gabinete do secretário Ri- 
beiro Pena,i. A propósito, 
acrescenta Simão; 

ra. A razão dêsse aconteei- 
, mento, apesar do véu de mis- 

tério com que vários próce- 
' res pessedistas quiseram en- 
; cobrir o «fato, caiu lego no 
j domínio público; Israelzinho 

— "Tudo já estava liqui- 
dado, pois o próprio diretó- 
rio municipal do PSD, em 
convenção, homologou a can- 
didatura do bv. Joseph Bor- 
ges de Queirós. À última ho- 
ra porém, aparece o sr. Is- 
rael Pinheiro Filho na cida- 
de (talvez pela primeira vez) 
e dá uma guinada de 180 
graus na situação pessedista; 
derruba a candidatura do sr, 
Joseph, para espanto geral. 
p obtém a indicação oficial 
do. partido à sua candidatu- 

prometeu gordas vantagens 
ligadas à Brasília, inclusive a 
ida a Patos de Minas de 12 
caminhões da NOVACAP pa- 
ra ajudar a transportar elei- 
tores, sem falar em certa 
quantia em dinheiro, que an- 
da ai pela casa de algumas 
centenas de milhares de cru- 
zeiros, "como contribuição 
para a campanha". 
"VENDEÇ VOTOS. PODE 

— DENUNCIAR, NÃO" 
— "Como eu — presseguiu 

o sr. Simão da Cunha — de- 
nunclaSSg o escândalo em al- 
guns comícios realizados pe- 
la UDN. diversos próceres 
pessedistas ficaram irritados 
comigo. Hcuve um, inclusive 
'o sr. Mário "Binóculo" No 
ronha), que procurou o dr. 
José Eunápio Borges, irmão 
do conhecido jurista João 
Eunápio Borges, a fim de que 
éle desse um jeito de que eu 

fòsse desmentido e impedido 
de repetir aquelas denúncias. 
Fontes dignas do maior cré- 
dito informaram-me que o dr. 
José Eunápio Borges limitou- 
se a dizer àquele senhor que 
ninguém me poderia desmen- 
tir ou calar, perque o que eu 
dizia era verdade. 

Mesmo assim um grupo de 
pessedistas acha-se empenha- 
do em impedir-me de falar 
em público, para 0 que uti- 
liza tôda sorte de xingató- 
rios e ameaças. Náo preciso 

repetir que hão tenho mêdo 
de cara feia nem me prec- 
cupam as ameaças, sobretu- 
do, partidas de uma meia 
dúzia de lampcõsinhos de 
araque, como é o caso. Quan- 
to aos singatórios, parafrase- 
ando Rabindranht Tagore, 
pesso dizer. "Os cães ladram 
enquanto a caravana pas- 
sa",.. 

De tudo isso só posso con- 
cluir o seguinte; vender vo- 
tos, pede. O que não pode é 
denunciar a transação". 

LIÇÃO DE ALKMIM VINGOU: 

MINEIRADA NO RIO APRENDEU 

"A ÂRÍE DE BEM MORAR" 

O espírito da mineiridade 
de que no» fala (iuimarães 
Rosa, por certo só vive em 
habitaf natural: as monla- 
nbas e os planaltos de Mi- 

COMO DEVE VOTAR O ELEITOR: 

HOSPEDE-SE 

NO GRANDE HOTEL RENASCENÇA 
Da família para família sob a direção de Gas- 

tão Leão da Mafta. 
Conforto — Higiene e o MÁXIMO EM 

REFEIÇÕES 

Praça João Penidp/ n" 22 — 
Fones: 1026 — 1723 JUIZ DE FORA 

O Votante Terá Que Entrar Duas 

Vezes Na Cabíne índevassàvei 

nas. Ou nelo menos não re- 
siste ao clima do Kio de Ja- 
neiro, pois cs mineiros que 
para aí se mudam esquecem 
quase sempre os morigeados 
hábitos e os severos costu- 
mes das Alterosas, para ado- 
tarem — eom extrema rapi- 
dez — outros bem diferentes 

Assinaladas as três cédulas únicas na primeira entrada, voltará depois para colocar na sobrecarra 

as três cédulas comuns — Instruções detalhadas sobre o modo de proceder do eleitor — Funciona- 
mento das secções; Das 8 às 17 horas 

dos antigos mas que cies. os 
mineiros jotakalízados, consi- 
deram mais modernos, ou 
"mais bem", como dizem ago- 
ra. Por isso, os cariocas, em 
contato com este novo tipo 
de mineiros, já está pondo 
na conta de lenda a chama- 
da " austeridade mineira". 
Também para destruir a tra- 

j «lição ai estão Juscclino, 
! Athmim, Negrão e tantos ou- 

tros. 
MINEIRADA NO TRIPLEX 

Vamos finalmente, esco- , tam aos postos eletivos, os 
lher, dentre à.s dezenas de nossos representantes no Se- 
cahdidatos que se apresen- J nado da República, na Cá- 

Líderes Estudantis Apoiam 

utado Estadual Euro Para Dep 

Lideres estudantis de Kelo 
Horizonte, acabam ae divul- 
gar o seguinte manifesto dc 
«poio à candidatu: a Euro 
Luiz Arantes para deputado 
estadual: 

lideres estudantis abai. 
xo assinados, desejosos de le- 
var à Assembléia Legislativa 
do Estado de Minas Gerais 
uma inteligência à altura'dos 
magnos problemas nue ali se 
agitam, vêm de público, ma. 
nifestar seu apoi? a Euro 
Lu.z Arantes, diretor de BI- 
NÔMIO, conclamar o povo da 
Capital e do Estado, a que 
faça dessa candidatura uma 
bandeira de luta democrática- 

Em poucos anos de jorna- 
lismo em Belo Horizonte, EU- 
RO LUIZ ARANTES conseguiu 
projetar seu jornal como inex. 
pugnável trincheira de de. 
cência e do decoro na vida 
pública de nosso Estado; 
como a voz mais eloqüente 
do nacionalismo em nosso 
meio: como o observador mais 
arguto do panoramu interna- 
cional entre nós; corno o ór- 
gão intransigente na defesa 
de nossa emancipação eco. 
nõmica e de nossas riquezas 
minerais. 

Com efeito, quando os pro. 
blomas de nosso petról60» d6 

nossos minérios atômicos, de 
nossos recursos energéticos, 
raiim de nossa emancipação 
econômica, não encontravam 
guarida na maioria de jor. 
irais e órgãos publicitários, 
BINÔMIO permaneceu sempre 
como uma área intocável de 
reivindicações patrióticas. 

Aliando sua inteligência e 
cultura a uma b-avura pes- 
soal indiscutível EURO LUIZ 
ARANTES será na Assembléia 
Legislativa um homem pú- 
blico responsável o conse- 
qüente, atento aos reais pro. 
blcrnas da nacionalidade, 
sensível aos reclamos da po- 
pulação mais humilde e um 
defensor constante do inte- 
résse das classes menes abas. 
fadas. Fará de seu mandato 
mais um instrumento da 
campanha que iniciou no jor. 
na-ismo e que o credenciou 
à admiração e ao respeito de 
todos os mineiros. 

Belo Horizonte, 1 de outu- 
bro de 1938. 

Albérieo Souza Cruz — pre- 
sidente da União Colegial de 
Minas Gerais; 

José Renafo Pimentel — 
Presidente da União Munici- 
pal dos Est. Sec. de Belo 
Horizonte; 

Lincoln Gonçalver — Ui. 
retor da União dor. Esludan- 
tes Cenegisias de Minas Ge. 
rais; 

Nílton Otávio Alves No- 
gueira — Presidente do Grê- 
mio Estudantil Machado de 
Assis — Colégio Mons. Artur 
de Oliveira: 

Roberto Drumond — Presi- 
dente da Agremiação Estu. 
dantil do Colégio Afonso Ari. 
nos; 

Eduardo Soares de Freitas 
— Presidente da União Mu- 
nicipal dos Estudantes Se- 
cundários de Uberlândia; | 

Evandro Brandão — Secre. i 
tário do Grêmio da Escola [ 
Visconde Cayrú; ■ 

Carlos Pinto — Piesidente ■ 
do Diretório dos Estudantes 
do Colégio Municipal; 

Newton Araújo — Secretá- 
rio geral da União Colegial 

Artur Bernardes ae Paiva 
Martins — Diretor da UMES 
de BlI; 

Pedro de Almeida — Secre- 
tário geral da UMES de BH; 

Washington Nogueira — 
Vice-presidente da União Co- 
legial: 

Aureclydes Ponce de Leon 
— Grêmio do Col. Afonso 
Arinos; 

José Luiz Santos Nogueira 

— Organizador do Grêmio do 
Col. Marconi; 

Devalter de Senx Pinto — 
Secretário geral do Grêmio 
M. de Assis :do Ginásio 
Mons. Artur de Oliveira: 

Joaquim- Rodrigues Utsch 
Jorge — Academia de Co- 
mércio de Belo H mzonte; 

Cristiano Soares Ramos — 
Grêmio do Colégio Afonso 
Arinos: 

José Márcio Eeite Ribeiro 
— Vice-presidente da União 
Colegial de Minas Gerais». 

0 P S D. FOI SE QUEIXAR AO PAPA 

Penas severas para dois sacerdotes que não confor- 

maram com a cassarão do registro de um candidato 

ds U nai 

Maurício Cadaval — Pie. 
sidente do Grêmio do C olé- 
gio Arnaldo: 

Alcindo de Paula — Pre- 
sidente do Grêmio da Esco. 
ia Tito Novais e vice.prêsi. 
dente da UMES de BII; 

Newlon Cardoso — Tesou- 
reiro geral da União Cole- 
gial de Minas Gerais; 

Agenor Moreira —- Tesou. 
eiro geral da UMES de BH; 
José Barbosa Miranda — 

Tesoureiro da UMES de BH; 
Ildeu José Ottoni — Secre. 

tário da União dos EstucTan. 
tes Cenegistas; 

Edidácio Andrade Coelho 
— Vice-presidente do Grêmio 
M. Assis do Col. Mons. Ar- 
tur de Oliveira: 

Haroldo Antônio Souza Sil- 
va — Diretor da UMES e do 
Grêmio da Escola Inconfi- 
dência; 

Crispim Faria — Vice-pre- 
sidente do Grêmio inconfi- 
dente; 

Cióvis Ealbino — Vice-pre- 
sidente da UMES rle Belo Ho- 
rizonte; . 

Hércio Murta — Secretario 
da UMES de BH: 

Um dos fatos mais in- 
teressantes reveiúdos pelo 
lado pitoresco du atual 
campanha polític-i, foi for. 
necldo ao anedotário pelo 
PSD do Uniaí, o rr ator mu. 
nicípio de Minas, c talvez 
um dos menos povoados. 

O advogado José Adjulo 
Filho, rapaz de tradicional 
família do lugar, eundida- 
tou.se a prefeito na legen- 
da do PR, Os pessedistas 
locais tentaram impugnar 
sua candidatura sob a 
alegação de que o causi. 
dico já havia pertencido 
ao Partido Comu. IMa. 
VATICANO, ÚLTIMA 
INSTÂNCIA 

No entanto, em defesa 
de José Adjuto saíram em 
camho várias personalida- 
des 'políticas e eclesiásti- 
cas, inclusive o ceputado 
Eduardinho Lucas (PSD e 
parente afim do rapaz) o 
vigário do Unai o d. Eii. 
seu, venerando bispo de 
Paracatú, 

.1 merecida: Vá se quèixar 
ao bispo !" 

Pois foi o que fizeram os 
pessedistas derrotados na 
Justiça. Queixaram-se, não 
pròpriamente ao bispo, que 
já lhes tinha dado o con- 
tra- mas ao próprio Papa. 
Fizeram uma representa, 
ção ao Santo Padre pedin. 
do.Jhe suspender de or- 
dens d, Eliseu. sacerdote 
que o Século XX veio co- 
nhecer de batina, e o vi. 
gário de Unai. 

Dizem que há muito tem- 
Po q povo daquelas fre- 
guesias n6ão se ria com 
tanto gõsto. 

mara Federal, na Assembléia 
Legislativa, e na Edilidade; e 
escolher ainda, através do su- 
frágio direto o prefeito, e vi- 
ce-prefeito c os juizes de paz 
de Belo Horizonte, 

INOVAÇÃO DA CÉDULA 
ÚNICA 

A-instituição da céduis úni- 
ca para as eleições majori 
tárias, já posta em prática 
na última eleição de presi- 
dente e vice-presidente da 
República, trará, agora, uma 
inovação, para o eleitorado, 
obrigando-o « comparecer, 
no mesmo ato, duas vêzes á 
cabina indevassável. Isso por- 
que. a eleição de senador, de 
prefeito e de juiz d» paz, 
também, majoritária, se pro- 
cessará em cédulas únicas, 
enquanto que a de deputado 
e vereador (eleição proporcio- 
nal) será pelo aistsma tradi- 
cional de cédulas comuns en- 
cerradas em sobrecarra. 

Depois de haver votado em 
cédulas únicas para sanador, 
prefeito e juiz de paz, o elei- 
tor tornará á cabin. inde. 
vassável. de posse de sobre- 
carta. igualmente rubricada 
pelo presidente da M>sa, pa- 
ra colocar as cédulas ccfres- 
pondentes a deputado fede- 
ral deputado estadual e ve- 
reador. Estas cédulas, condu- 
zidas pelo próprio eleitor, po- 
dem, também, ser dobradas 
ao meio ou em quatro par. 
tes. 

SIGILO 

ria Zona Eleitoral em que 
estiver inscrito. 

Exibindo o titulo e não 
constando sua ficha indi- 
vidual da. pasta respectiva, 
verificação que será feita 
no ato. ainda assim pode- 
rá o eleitor votar, desde, 
que inscrito na seção, hi-_ 
pótese em que o voto será 
tomado em separado. 
TERÃO PREFERENCIA 
Iniciados os trabalhos da 

mesa receptora, com a toma- 
da das votos de seu presiden- 
te e demais componentes, te- 
rão preferência para votar, 
nas respectivas seções, o Juiz 
Eleitoral da Zona, os eleito- 
res de idade avançada, os en- 
fermos e as mulheres grávi- 
das, bem como os juizes dos 
Tribunais Eleitorais, respec- 
tivos procuradores e o< fun- 
cionários da Justiça , Eleitc- 
ral, além dos candidatos pre- 
sentes. 

Adjuto ganho» a para. 
da nos tribunais, mas os 
pessedistas de sua cidade 
não se conformaram com 
sua vitória. Diz o povo, 
quando a gente reclama 
contra uma contrariedade 

Correias em V 
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CIMEL LTDA. 

Rua Tupinambás, 862 
FONE; 4-9195 

Para garantir o sigilo do 
voto. as cédulas únicas terãe 
impressas uma tarja preta 
na parte externa, no sentido 
vertical, de maneira que, 
quando dobrada n* margem 
esquerda e ao meio. a men- 
citnada tarja cubra os re- 
tàneulos destinados à assina- 
lação, pelo eleitor, dos nomes 
dos candidatos, impressos r.a 
ordem cronológica de inscri- 
ção, 

A cédula única náo dive 
apresentar qualquer traço, 
mancha, ponto, letra ou si- 
nal que a identifique, vician- 
do o voto. O eleitor a rece- 
berá, devidamente rubricada, 
rio presidente d* Mesa. 

PODE-SE VOTAR SEM O 
TITULO 

Dp ttcòrám com as ins- 
truções baixadas pela Re- 
sctiiçdo v.' S.S74. do Tri- 
bunal Superior Eleitoral, o. 
eleitor será admitido a vo- 
tar, ainda que deiXf de e.ci- 
hir no ato da votação o 
seu título, desde que seja 
inscrito na seção « conste 
da respectiva pasta a sua 
folha individual de vtta- 
cáo. Nesse case, a prova de 
ter votado será feita medi- 
ante certidão, fornecida, 
posteriermenie, pelo Juho 

OS CEGOS 
Os eleitores cegos poderão 

assinar a. fôlha individual de 
votação em !etras do alfabe- 
to comum cu do sistema 
"Braiiie". podendo fazer uso 
de qualquer elemento mecâ- 
nico que trouxerem consigo 
ou que lhes seja fornecido 
pela rnesa e que lhes pcasl- 
bilite a aíixaçáo do nome ou 
dos nomes dos candidatos de 
sua preferência. O presiden- 
te poderá orientar o eleitor 
cego, Indicandc onde éle de- 
va assinar a fôlha de vota- 
ção. 

Para as mesas receptoras 
destinadas exclusivamente à 
eleitores cegos, instaladas em 
abrigos a éles destinados, o 
juiz designará um funcioná- 
rio, pelo menos, dc estabele- 
cimento. que tenha conheci- 
mento do sistema "Braille". 

NOS HOSPITAIS E 
LSPROSARIOS 

Nos hospitais e leprosários, 
oncle haja pelo menes 50 
eleitores, serão instaladas se- 
ções eleitorais, para cujos 
trabalhes «e convocarão, de 
preferência médicos e íuncio. 
nãrios do próprio estabeleci- 
mento. Em se tratando de le- 
prosário, verificará 0 presi- 
dente da mesa se os títulos 
que forem entregues pelo di- 
retor do nosccómio, por éste 
recolhido na véspera, foram 
convenientemente desinfeta- 
dos. 

Nesses estabelecimentos de 
internação coletiva, os elei- 
tores vetarão à medida que 
forem sendo chamados, des- 
de que eleitores da sreão, 
independentemente fie senha, 
devendo os seus títulos ser 
devolvido nn ato. 

IDENTIDADE 
O titulo eleitoral constitui, 

(Conclui na oi-».) 

Desde que <• AJkmim se re- 
velou um emérito catedrátlco 
na "arte de bem morar", 
oonfotme mostrou o profes- 
sor Alberto Dcodato numa 
de suas mais saborosas crô- 
nicas, todo mineiro endinhei- 
rado no Rio quer também 
ostentar seu bom-gôsto nes- 
te terreno. Ainda há pouco 
um grupo de mineiros bem 
postes na vida construíram, 
em condomínio, um belo e 
eontortável edifício de apar- 
tamentos na avenida Nie- 
raayer. Cada apartamento 
tem 400 metros quadrados de 

área e custa cêrca de nove 
milhões de cruzeiros. Todos 
são "triplex", ou seja. divi- 
didos em três. No pavimento 
de baixo fica a parte de ser- 
viço: no do nível da rua. a 
parte social e nn andar de 
cima, os dormitórios. A in- 
corporação foi realizada pelo 
banqueiro Francisco Rodri- 
gues de Oliveira e apenas 
gente de Minas e ligada mu- 
tuamente por laços de amiza- 
de conseguia adquirir o apar- 
tamento. 

OS FELIZARDOS 
Os felizardos são: Luiz 

Souza Lima, empreiteiro em 
Belo Horizonte; Antônio 1'io 
Cardoso, capitalista, residen- 
te em Eelo Horizonte; cng. 
Djalma Murta; Marco Paulo 
Pa belo. Otávio Marques de 
Lisboa, Fernando Conde, em- 
preiteiro e capitalista. Ape- 
nas nra dos condôminos — 
aliás o autor do projeto do 
edifício — não é mineiro: • 
sr. Sérgio Bernardes. 
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* * í MEMXICR DE CA Rã A, * 
í LHO FILHO » 
? » 
» Advogado * 
* Hda São Paulo, SR4 — Fo- * 
«- ne 2-954<i * 
t Edif. Vila Rica, 1' — ConJ * 
l 109 — Bloco B * 

* í * MMAO DA CUNHA * 
J Fone; 2-01 li) * 
t ADVOGADO r * 
í Ed. Dantes — Salas 319-30* 
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NINGIIEM PODE MAIS SE ENGANAR: 

RENATO É O MELHOR CANDIDATO 

0 candidato do povo apresenta seu passado íntegro como fiador de sua administração — Pcsinão nacionalista corajosa 

desde há muitos anos — Administrador humano e conhecedor dos problemas da cidade 

A esta altura, no dia da 
decisão, o eleitorado escla- 
recido de Belo Horizonte já 
terá pesado devidamente as 
características dos candida- 
tos a prefeito, escolhendo 
certamente o melhor, qiic é 
RENATO FALCI. 

E preciso, entretanto, que 
repisemos ainda, para calar 
fundo na consciência de to- 
dos, as razões pelas quais 

demos nosso apoia decidido 
a essa candidatura. Ao fazê- 
lo, nada mais fizemos que 
interpretar os legítimos sen- 
timentos populares: ansiava 
o povo por um candidato ho- 
nesto, capaz e nacionalista. 

Os outros candidatos, es-, 
magados pela onda popular 
que tem crescido, nos últimos 
dias, em favor das candida- 
turas Renato Falei e Oswal- 

do Gusmão, utilizam-se de- 
sesperadamente de todos os 
processos para impedir que a 
população belorizontlna esco- 
lha os melhores nomes para 
governar o seu destino no 
próximo quadriênio. ®Daí a 
necessidade que sentimos de 1 
pedir a atenção do eleitora- | 
do para as qualidades de Re- 
isto Falei e Oswaldo Gus- 
mão mostrando também a 

1 

iV JORNAL 
I DA 
SEMANA ■ - 

lü MSvSi 

transcendência da decisão 
que vai hoje ser tomada em 
Belo Horizonte. 
POR QUE EE?í'TO FALCI 

Quem acompanha a vida 
pública de P-elo Hoiizonte 
sabe que não é de boje o in- 
teresse de Renato Falei pe- 
los problemas da coletivida- 
de. .Quando era ainda objeto 
de Injúrias e calúnias a po- 
sição nacionalista; aquêlc 
ilustre .engenheiro, na quali- 
dade de Ifeisv das classes pro- 
dutoras, teve a mais desta- 

cada atuação no debate dos 
problemas ligados à emanci- 
pação econômica nacional, 
tendo sido. inclusive o prin- 
cipal autor da chamada "Te- 
se Mineira do Petróleo", que 
serviu de ba-e à formulação 
do estatuto jurídico que rege 
atualmente a PETROBRÃS. 

Em relação a outros pro- 
blemas ligados à vida eco- 
nômica do País — como, por 
exemplo, a exportarão de mi- 
nérios de manganês ■— sua 
posição foi igualmente clara 
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O POVO APONTA SEUS CANDIDATOS 

EURO, RENATO, MILTON CAMPOS £ 

OSWALDO GUSMÃO, QUATRO CONSTANTES 

NA OPINIÃO DOS ELEITORES 

Intelectuais, estudantes, populares e políticos res- 

pondem à enquête do BINÔMIO — Nacionalismo e 

combate à corrupção marcam as preferências dos 

votantes 

Oscar Eodngues da 
Silva, porteiro do edifí- 
cio 121. da Rua Carijó. 
afirmou que votará em 
Renato porque é nacio- 
nalista. 

Qual o seu \!ce> ? 
— Sou Gusmão de cor. 

po e alma. 
Milton Campos é o 

seu' ciandidato a senador 
porque os tmtros são 
piores e ele não preju- 
dica o operário apesar 
de ser da UDN>. Gaoríel 
Passos, candidato a 

;ayiBKTnn deputado federal tam- bém receberá o seu voto. 
Euro Lui;: AvarUes, ^retor do BINÔMIO c- o seu 

candidato a deputado estadual porque tem coragem 
para- dizer a verdade;:. O Dr. Geraldo Sizzoto é o 
vereador escolhido por Oscar. 

. Na rápida enquete realizada por BI- 
NÔMIO entre .eleitores de todos os tipos 
e tendências, mais uma vez se evidenciou 
a ânsia de renovação de valores e o incon- 
tido espírito de melhorar a coisa publica 
que domina a população da Cidade. 

FALA O CASAL WILSON ÃNGKIO- 
EUNICE FIALHO 

O conhecido cronista radiofônico Wil- 
son Ângelo surpreendeu o repórter com 
a primeira resposta: 

—- Para prefeito voto em Thibau. A 
meu vêr é o único candidato que nao tem 
políticos por detrás e nem se prendeu a 
conchavos. Sua candidatura nasceu expon- 
tâneamente sem ser impósrs por partidos. 

E pròsségúiü: 
i- —- Para sesador votarei em branco. 
Para vice-prefeito vou sufragar o nome 
de Oswaldo Gusmão, Jovem idealista e 
honesto),professor dos mais estudiosos que 
conheço. Para deputado federal acho que 
Carlos Murilo merece o meu voto; para 
vereador procurarei reeleger João de Pau- 
lo Pires, que considero um dos melhores 
edis da cidade. E para deputado estadual 
não poderia deixar de dar meu voto, a 
Euro Luiz Arantes. E' necessário mudar 
os nomes, uma vez que o povo já mudou 
sua mentalidade. 

Agora, quem nos fala ê a cantora 
Eunice Fialho, esposa de Wilson Ângelo: 

— 'Como meu marido votarei em 
Thibau para prefeito. Para mim é ò can- 
didato que, possui maiores virtudes, Para 
vice-prefeito votarei em Oswaldo Gusmão, 
môço de coragem, combativo .e eminente 
professor. Para senador, votarei em Ber- 
nardes Filho, apontado pelo meu partido, 
o P.S.D. Para deputado estadual estarei 
também com Euro Luiz Arantes, pelos 
motivos que Wilson, já explicou e que acho 
mais do que suficientes para que se su- 
frague o seu nome. Para vereador o meu 
candidato é o d,r. Palmios Paixão Carnei- 
ro, um nome novo e uma esperança nor a. 

- O CANDIDATO VOTA 
Êst? foi. o depoimento do dr. Palmios 

Paixão Carneiro, conhecido otorriaolarin- 
golOgista, presidente da seção mineira do 
Part-do Socialista Brasileiro e candidato 
a vereador por esta legenda: 

' — Para prefeito votarei em Renato 
Falei, que tem er mo plataforma a defesa 
do nacionalismo e a assistência às vilas 
e , bairros pobres. Para vice estarei coro 
Osvaldo Gusmão, pela sua fidelidade à 
linha de evolução política de nosso povo. 
E' uma realidade o seu nacionalismo den- 
tro das tradições democráticas social, po- 
lítica e econômica do. povo brasileiro. 

Além disto, Osvaldo Gusmão lutará pela 
instalação da refinaria de Belo Horizon- 
te é pela encampação da Fôrça e Luz e 
da Telefônica. Para senador votarei em 
Milton Campos, homem que encarna um 
profundo éstudo sociológico das tradições 
de Minas. Para deputado federal estou 
com Gabriel Passos, por três motivos: 
nacionalismo, nacionalismo e nacionalis- 
mo. Para deputado estadual votarei no so- 
cialista Wilson Vidlgal. embora considere 
o jornalista Euro Luiz Arantes merece- 
dor do voto de todos os homens dignos c 
honestos, pelo que tem í: ito no combaje 
à corrupção. Para vereador não poderia 
aconselhar aos meus amigos outro nome 
que não aouêle que representa a minha 
luta, a minha vida. ã minha luta: a le- 
genda do P.S.B 

FRIT2 TEIXEIRA DE SALES, 
NACIONALISTA 

O escritor Fritz Teixeira de Sales foi 
rápido: 

Para prefeito, Renata Falei, para 
vice Osvaldo Gusmão. Para' o Senado 
Milton Campos. Gabriel Passos para a Câ- 
mara Federal. Para deputado estadual vo- 
tarei em. Eúro Luiz Arantes e para ve- 

' reador em Dingós Viottl, 
Eis as razões da escolha: 
«Escolhi aqueles que, a meu ver, são 

mais consequentemente nacmnalistas. Con- 
sidero o nacionalismo como que. de mais 
importante temos a defendei- no Brasil 
atualmente. Quanto mais nacionalista se 

mostra determinado político, encontro 
maiores razões para a élo dar o meu voto». 

Ressaltando particularmente a candi- 
datura de Euro Luiz Arantes, assim co- 
mentou Fritz Teixeira de Sales: 

«No jornalismo sempre o tive junto 
a mim. Terá o meu x oto não somente por 
causa desta proximidade, mas, também, 
porque vejo nele qualidades políticas. Seu 
sentimento nacionalista é uma realidade». 

A VOZ DOS ESTUDANTES 
Resposta de Ferdinando Leitão, xice- 

prssidsnte do Diretório Central dos Estu- 
dantes; 

«Para prefeito; estou com Renato, por 
ser o queTnais -ser apWçclma-tteg- «joalWa- 
r'es que se deve exigir de um prefeito de 
Belq ..Iforizonte, Para vice-prefeito, o 
mais certo é que votarei em Osvaldo 
Gusmão. Se não o fizer, votarei em bran- 
co. Para senador estou com Milton. Cam- 
pos. Compare os candidatos e Veja á rá- 
zão do meu voto. Para deputado federal, 
Gabriel Passos é meu candidato, por ser 
o mais ardoroso nacionalista que conheço, 
depois de mim. Para deputado estadual 
votarei em Euro. Conheço-o bem e sei, 
por isto que êle merece o meu voto,_ Ain- 
da estou estudando as candidaturas à Câ- 
mara Municipal para escolher meu can- 
didato». 

Também o jovem José Renato Pimen- 
tel, presidente da União Municipal de Es- 
tudantes Secundários, respondeu à- nossa 
enquete: 

-•■Para prefeito votarei em Renato, 
por ter se mostrado interessado em re- 
solver a nossa situação educacional e pelo 
seu nacionalismo consciente. Para vice- 
prefeito Eduardo Rios Neto, que é um 
símbolo das grandes idéias. Para sena- 
dor, Milton Campos, o candidato que me- 
lhor nos poderá representar, pelas suas 
virtudes cívicas e por sua cultura. Ainda 
não tenho candidatos para os demais pos- 
tos do legislatix-o». 

EM QUEM VOTA UM «BARNABÉ» 
Sebastião de Carvalho Bicalho. pre- 

sident» da União Nacional dos Servido- 
res Públicos, e membro do diretório mu- 
nicipal da UDN; 

— Para prefeito estou com Fald. 
Além de outros motivos o meu voto é 
determinado pela disciplina partidária, 
pois é êle o candidato da UDN, Fui pela 
candidatura Fabricio Soares. Agora vo- 
tarei em Renato, não só por que' seria 
ura ato de rebeldia contra a decisão da 
UDN votar contra êle, mas também por- 
que é êle o candidato que mais se iden- 
tifica com Fabricio. Estou satisfeito por 
saber que o meu partido, juntamente com 
outros, indicou para a Prefeitura um ho- 
mem probo, honrado e, antes de tudo. um 
nacionalista da primeira hora. Eu fugiria 
à minha linha de conduta se, mesmo vo- 
tando em Renato, deixasse de sufragar, 
para vice-prefeito, o nome do jovem e bri- 
lhante professor Osvaldo Gusmão, Dai 
meu propósito firme e inabalável de vo- 
tar nèle, Para senador, julgo até supér- 
flua a pergunta; Milton Campos não é 
candidato de um partido, mas de todos os 
mineiros. 

ZiTLKA MENDES FALE"RO; 
P.T.B. DE ALTO A BAIXO 

Resposta de d. Zilka Mendes Faleiro, 
jornalista e professora: 

- Amintas para prefeito, padre Cló- 
vis para vice. Pedro Gomes de Oliveira 
para o S - nado. Para deputado federal, 

, José Raimundo. Rara a Assembléia Le- 
gislativa Clodsmith Rianni. Para verea- 
dor a'nda não me decidi. 

Agora, d. Zilka explica os motivos de 
sua preferência: 

«Pertenço ao PTB por uma questão 
de doutrina. Vejo nas diretrizes do par- 
tido condições para que ao pais sejam 
dados melhores dias. Sôbre o meu candi- 
dato a prefeito — Amintas de Barros :— 
devo dizer que julgo o seu programa o 
rnais ernveniente para a cidade: cercar, 
se d» técnicos para enfrentar os proble- 
mas belorizontinos. Uma idéia excelente, 
pois, sozinho, o candidato, por melhor que 
seja, nada pode realizar». 

CATEGÓRICO 

— Voto em R-mato ' E' 
um bom candidato e 
mesmo que não tivesse 
as qualidades que pos- 
sui, por exclusão- só po. 
deria votar nêle. 

Foi o que respondeu 
muito ligeiro o médico 
Cristiano Sales (ex.ve- 
reador e atualmente do 
Diretório Municipal da 
UDN). O candidato à 
«vice» da sua pieferên. 
cia c Osvaldo Gusmão: 
• Conheço-o desde meni- 
no, cora êle convivi du- 
rante tôda a minha fase 
universitária, sempre 
lutando ao lado fios 

bons p....CiOio;.:; GsVtUüo" Gusmão é o melhoi». 
Para senador: «Votarei em Milton . Campos por. 

que é o maior , homem público vivo, em Minas Ge- 
rais . ' ':' ' ■ 

m m 

ESCOLHA DIFÍCIL 

Dcnise Guimaiães Pra . 
do iMiss Minas Gerais) 
disse que vota.á em Re- 
nato Falei (prefeito) 
porque êle, ajudou a 
construir a grandeza de 
Belo Horizonte, é um 
homem trabalhador, não 
pediu para ser candida- 
to e foi escolhido pelos 
partidos. Tem c mo cer. 
ia a sua vitória. O pro. 
fessor Osvaldo Gusmão 
(vice) também merece a 
vitória como homena. 
gem à sua cultura e ao 
seu ilustre pai, o pro- 
fessor RiyadaVia Gus- 
mão. 
E o senador. Denise? .. 

— ...Milton Campos, Milton Campoc. Milton 
Cammmmmmmmrammmmmpos ! 

Mas não roube dizer era quem xotará para depu. 
tado íederal. Ela e seus familiares não se decidem 
entre G aldo Mascarcnhas- Badaró Júnior e Gus. 
tavo Cabanema. - 

— riuro Luiz Arantes, Diretor do BINÔMIO, me. 
rece ser eleito candidato á deputado estadual — afir- 
mou. — E' pena que o meu cunhado (Murilo Badaró) 
também seja candidato-.. 

« 

M AIIMIT 

A cSrriU,ra Lúcia Machado de Lima 
deu o pulo do gato: 

— Afinal de contas, o voto ó ou não 
é secreto" Só lhe posso declarar que es- 

tou pensando muito antes de fazer a mi- 
nha «marmita». Não olho partido: olho 
mais as pessoas. Votarei sem legenda: 
um daqui, outro dali, mais outro dacolá... 

MêÊ 

-XV , 
;>■»< 

e decidida, cm defesa dos in- 
Lrêsss bra ilcuBS. Na mesma 
linha nacionall ta, poder, os 
ainda destacar os seu* inci- 
sivos rrominciametxtos refe- 
rentee à Companhia Fôrça c 
Luz de Minas Gerais — cuja 
encampação irá promover 
quando prefeito — e à Com- 
panhia Telefônica de Minas 
Gerais, reprí vando, em de- 
clarações a este jornal, o pla- 
no de antofinanciamcnto pro- 
posto ao poder público por 
aquela em presa. 

A coragem de manifestar o 
pensamento nacionalista, em 
Renato Falei, tornou-se co- 
nhecida de todos os minei- 
ros que acompanhar! os 
acontecimentos tle interesse 
coletiro. Ainda no ano pas- 
sado. quando da conferência 
realizada pelo cel. Junari 
Nunes, na Sociedade Minei- 
ra de Engenheiros, Renato 
Falei, saudando o presidente 
da Petrobrás, teve ocasião 
de reafirmar, em termos 
veementes, sva posição fir- 
memente f vorávl, à ma- 
nutenção inteja-a! do mo- 
nonóllo da petróleo. 

São ôsses seus pronuncia- 
mentos inequívocos e desíe- 
merosos qtêm atraído 
contra sua pessoa o ódio dos 
pusilânimes r. dos oue estão 
a serviço de inconfessáveis 
interesses antinacionais. Na 
atual camnanhs eleitoral, es- 
sas reações se manifesta- 
ram, atrax-és de soezes intri- 
ras, atribuindo-se a Renato 
Falei noslções ideológicas que 
não são as suas. Ao repelir, 
porém, tais intrigas. Renato 
Falei fez questão de não ab- 
dicar de seus princínios na- 
cionalistas. A# contrário, dc- 
flnindo-se como cristão e ca- 
tólico, o candidato das for- 
ças populares reafirmou sua 
orientação nacionalista, que 
representa exatamente o an- 
seio de progresso do Brasil, 
para sair de sua atual fase 
de economia subdesenvol- 
vida. 

Em face dos problemas que 
dizem respeito à sobre vi vên - 
cia de Belo Horizonte, de Mi- 
nas, do Brasil, e a respeito 
dos quais Renato Falei fáo 
seguramente se tem pronun- 
ciado. quais são as idéias 
dos demais candidatos? Não 
tocam nesses assuntos ou 
pa-;sam sôbre êlcs como gato 
sôbre brazax. T. por que? Por- 
que os seus compromissos 
não permitem que eles fa- 
lem a mesma linguagem cris- 
talina que Renato Falei sem- 
pre empregou. 
RENATO, CIDADÃO BELO- 

RIZONTINO 
Engenheiro dog mais ilus- 

tres. tendo sido o primeiro 
aluno de sua turma durante 
todo o seu curso (inclusive 
conquistando a "Medalha de 
Ouro" da Escola), Rer (o 
Falei se tem debruçado sô- 
bre os problemas de Belo Ho. 
rizonte muito antes de pen- 
sar em ser candidato. Espí- 
rito estudioso e lúcido. Rena- 
to Falei conhece como pou- 
cos os aspectos urbanísticos, 
a estrutura de Belo Horizon- 
te como metrópole e aqueles 
seus problemas mais agudos; 
o abastecimento, o transpor- 
te coletivo, a instrução pú- 
blica, os problemas sanitá- 
rios etc. Disse conhecimen- 
to deu êle provas cabais em 
suas palestras pela TV. nas 
quais abordou, com invejável 
segurança, os assuntos mais 
delicados e graves de seu pro- 
grama administrativo, Não 
pretende fazer milagres, co- 
mo reiteradaaiente assinalou. 
ma,s enfrentar com coragem, 
e com o apoio popular çiie 
certamente não lhe faltará, 
aquelas questões que mais 
afligem o pov» de Belo Ho- 
rizonte. 

HAB1TAÇAO PARA 
O POVO 

Renato Falei fez parte, ao 
lado do padre Luiz Viegas, 
do engenheiro Paulo de Li- 
ma Vieira, do prof. Edgar 
de Godói da Matta Macha- 
do e de outros ilustres cida- 
dão da comissão que regu- 
lamentou o Departamento de 
Bairros e Habit ■cõrij Popu- 
lares. Os faveiacTos de Belo 
Horizonte clamam pela ma- 
nutenção désse útil órgão pú. 
blico e peri sua crescente di- 

namizaçào. São poucos, en- 
tretanto, que sabem da cir- 
cunstância de ter sido Rena- 
to Falei um dog seus criado- 
res e mais .ferrenhos defen- 
sores. 

Não é demagògicamente 
que o candidato das forças 
populares afirma que será • 
prefeito das vilas. Uma dás 
corrente mais expressivas 
que o apoiam é o Movimen- 
to Eleitoral Popular (MEP), 
com cujos dirigentes se com- 
prometeu a criar o Conse- 
lho dos Bairros e Vilas. Esse 
órgão ter» como principal 
função aproximar o povo da 
alia administração munici- 
pal. Através do Conselho, ne 
qual estarão representados 
os diversos bairrog e vilas de 
Bejo Horizonte, o povo expo- 
rá ao prefeito suas reivindi- 
cações, diretamente, sem es 
atuais entraves burocráticos.. 
Essa medidaOconstitui um dos 
pontos mais relevantes d» 
sua administração. 

RENATO. CIDADAO 
HUMANO 

Mas não são apenas as 
qualidades de homem públi- 
co de Renato Falei que de- 
vem ser ressaltadas neste 
momento. Ê evidente que as 
qualidades pessoais, as vir- 
tudes de um homem em sua 
vida privada, se refletem 
também poderosamente em 
sua atividade política. E 
quem de boa-fé não conhece, 
em Belo Horizonte, qual o 
caráter — inatacável e puro 
— que o nosso candidato po- 
de ostentar altaneiramente? 
Não se conhecem deslizes em 
sua vida. Nenhum foi apon- 
tado pelos seus ferrenhos O 
injustos adversários. Não os 
apresentaram, parque não 
os puderam encontrar. 

Tentaram, é verdade, in- 
trigá-lo ante a opinião públi- 
ca, principalmente ante os 
trabalhadores, com afirmati- 
vas mentirosas e levianas 
referentes ao tratamento que 
seria dispensado aos funcio- 
nários da Casa Falei. Foram 
êlcs .próprios, porém, que vie- 
ram a público desmentir eom 
vigor a injúria gratuita. E 
aqui. como em casos seme- 
lhantes. saiu o tiro pela cula- 
tra, pois os funcionários da 
Casa Falei, em declarações 
ao BINÔMIO, deram um tes- 
temunho comovente de como 
Renato é humano c digno, 
ao tratar seus auxlllares. Ja- 
mais houve, da parte dêles, 
uma só reclamação traba- 
lhista, o que demonstra 
justiça com que sã» encara- 
dos pela. emprêsa. E mais: 
são-lhes proporcionadas tôdás 
as garantias legais, além .de 
muitas outras espontânea- 
mente oferecidas pelo espiri- 
to generoso de Renato Falei. 
Ao assumir um cargo públi- 
co. que não foi por "êle soli- 
citado. mag que lhe é impos- 
to pela deliberação livre de 
seus concidadãos, Renato 
Falei agirá com a mesma 
mentalidade aberta, generosa, 
franca, adotando, como ado- 
tará, normas igualmente hu- 
manas para lidar com o fun- 
cionalismo municipal. 

RENATO. MELHOR DOS 
QUATRO 

Em resumo, com a eleição 
de Renato, teremos, dirigin- 
do os negócios da Municipa- 
lidade, um homem estrutu- 
ralmente honesto, rigorosa- 
mente íntegro, capaz de en- 
carar com objetividade «s 
problemas angustiantes da. 
cidade e dar-lhes as solnçõê» 
mais justas. Ao aspecto d® 
sua capacidade administrati- 
va e de sua inegável honra- 
dez. o candidato popular tra* 
ainda, para credenciá-lo co- 
mo o melhor dos quatro 
disputantes, a marca das lu- 
tas nacionalistas e, prici. 
palmente, o apoio das melho- 
res, das «pais autênticas, das 
mais profundas camadas po- 
pulares. Estas não podem ser 
enganadas impunemente pe- 
los demagogos, pelos pecula. 
tãrios, pelos desequilibrados. 
Estas — ag camadas popula- 
res — não podem, sob peita 
de irremediável desilusão, 
ser traídas. Por estas razões, 
é preciso que os hesitantes, 
neste minuto final e decisi- 
vo, deliberem votar no me- 
lhor. isto é. deliberem levar 
à Prefeitura o nome de Re 
nato Falei. 
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